
A DEFESA NACIONAL 
REVISTA DE ASSUNTOS MILITARES 

DIRETOR - PRESIDE-NTE: 
SECRETARIO: GERENTE: 

Armando Batista Gonçalves 

Ano XXVI I[ Brasil- Rio de Janei?O, Maio de 1939 li n.o 300 

SUMARIO 

Pags. 

O problema da .. egurança nacional - Ten.-Cel. Araripe 423 

SECÇÃO DE TÁTICA GERAL 

Transposição de curso d'agua - Trad. - Ten.-Cel. Joã o 
Vicente S. Cardoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 1 

O comtate contra engenhos coraçado:; - Trad. - Ten.-Cel. 
Onofre Gomes de Lima . . . . . . . . . . . . . . 437 

SECÇÃO DE ARTILHARIA 

A artilharia e as ações anti-carros . . . . . . . . 

SECÇÃO DE INFANTARIA 

A infantaria na defesa das grandes frentes 
Octavio Paranboa .. 

Ten.-Cel. 

. SECÇÃO DE LEIS E DECRETOS 

Decreto-lei n.• 1.168 de 22 de Março de 1939 .. 

SECÇÃO DE ESTUDOS GERAI S 

Estado Maior do Exército - Exame de admissão á Escola 

447 

455 

463 

de Estado Maior - Provas de classificação .· . 471 
'l. 

17 

., 



422 A DEFESA NACIONAL MAIO -1939 

Pags. 

SECÇÃO DE CAVALARIA 

Notas de aula - - Cap. Jo•é Horacio da Cunha Garcia ... . 4'i!l 

SECÇÃO DOS C. P. O. R. 

Sistema de projeção - Cap. Stoll Nocueira .. 506 

NOTICIARIO E VARIEDADES 

"Sociedade Cívico-Desportiva BrasilidadE;" Decâlogo 
de brasilidade . . . . . . . . . . . . . . . . 519 

18 



O problema da segurança nacional 
TEN.-CEL. ARARIPE 

(Continuação do n .0 299) 

Do céu, presa dos albatrozes de aço, no~ advirão perigos ino­
minaveis, que nem a nossa cnnça de que Deus é Brasileiro, poderá 
nos evitar a menos que no~ apressemos em nos armar sofrega­
mente. Aviação e defesa aerea são, entl·e nós, problemas em es­
tado quasi embrionario. E quando os países da Europa, os Esta­
dos Unidos e o .Japão falam em milhares de aparelhos, centenas 
de baterias anti-aereas, abrigos contra bombardeios, etc., custa-1 
mos a contar uma centena do'! primeiros e iniciamos apenas a pl·e­
paração dos outros meios. 

Problema complexo ainda por iniciar. 
A fronteira terrestre é por demais extensa . Se em grande 

r parte está abandonada e se apresenta inaccessivel, nem por isso 
<ieixa de ser facil p1·esa ao conquistador ousado ou manhoso. Ao 
longo déla confinam-se interesses de onze povos de tendencias e 
aparelhamentos diversos. 

Até bem pouco tempo era axioma que os países de grandes 
dimensões podiam considerar-se inconquistaveb. Essa ilação, im­
posta pela campanha da Russia em 1812 ao espírito arguto do 

• mestre da Guerra que foi Clausewitz, já havia sido abalada pela 
evidencia da guerra do Transwal e hoje ruiu por terra com os 
exemplos da campanha da Etiópia, e das guerras da China e do 
Chaco, as quais demonstra1·am á saciedade que o determinismo 
geografico, por muito poderoso que seja não pode usurpar a pt·i­
masia de que gosa o fator homem e o fator máquina na guerra 
moderna. Lutando com manifesta inferioridade de numero, de 
·valor, de inteligencia e de meios, qualquer povo será sempre con­
quistavel, po1· maior que seja a extensão do pais e por mais agreste 
que seja a sua natureza . 

A imensidade desses dois "fatores que acabamos de analisar 
deixa ver que, por maior que seja, nunca o aparelhamento da se­
gurança será bastante para corresponder ás necessidades impostas 
pela analise dos mesmos. 

Politica adotada pela nação. Não podemos derxar dei reconhe­
cer que a nossa política exterior, de que resumbram enraizados 
sentimentos pacifistas e secular amizade com as nações america-
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nas são hoje um elemento de desafogo nas nossas preocupações de 
segurança. Isso porem não nos exonera do enca1·go e das respon­
sabilidades da preparação da propria segurança, o que seria des­
presar as lições da historia e da prudencia. 

Tendenciaa doa adveraarioa eventuaia 

E' assunto düicil. Não nos esqueçamos que manda quem pode. 
Basta lembrar que, embora sendo o país de maior extensão 

territorial e de extensas costas marítimas, com potencial economi­
co apreciavel, estamos hoje em evidente situação de inferioridade, 
sob o ponto de vista de aparelhamento militar e> naval, varios países 
do continente, alguns dos quais não escondem a firme vontade de 
aumentá-los. 

Potencial economico, financeiro, etc. 

E' indiscutiyel que o aparelhamento da segurança.. exige, gran­
des recursos financeiros .1 Se oestes forem fartos estará tudo muito 
bem. Porem se escassearem, como é o nosso caso, o problema de 
segurança nacional tomará outro aspecto mais complexo. 

Não consistirá pura e simpJ.esmente em resolver o problema 
militar, haverá que desenvolver a industria, os transportes, a agri­

. cultura, o comercio, para aumentat· as possibilidades economicas 
do país e consequentementoe o seu potencial de guerra. 

O Exército e a Marinha dos tempos de paz são um seguro 
de vida indispensav~l para as nações. ' Seguró de vida onerosissimo, 
mas que nenhuma nação deixará de ter para garantir o proprio 
futuro e o premio exigido será tanto maior quanto mais valioso 
e promissor for êsse futuro. 

E' bem verdade que as nossas pos:>ibilidades financeiras sh 
<linda muito deficiente. Restringem de muito as nossas possibili­
clades para a solução satisfatoria do problema da segurança na­
dona!. Ba-sta nos lembrarmos que a de"pesa da nação para man­
ter um soldado de Infantaria dut·ante um ano sobe a mais de 
ouatro contos e tomando este numero 1•ara as outras armas( na 
t·ealidade o soldado das outras armas 6 muito 111ais caro) tere­
mos que pa·ra um Exercito de paz de cem mil soldados simples 
!Jrecisariamos de mais de quatrocentos mil contos, só para a ma­
nutenção de soldados. Levando em conta a manutenção dos oii­
éiais, sat·gentos e cabos, das oficinas, arsenais e outros estabe­
lecimentos, bem como a aquisição do material · necessario, tere-
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rr.os ultrapas!!D.do a cifra de cinco milhões de contos anuais para 
ter um Exército de cem mil soldados. Cinco milhões de contos 
excede o total da receita do orçamento brasiloiro e cem mil ho­
mens aindu está muito aqu~m das necessidades mínimas da se­
gurança nacional, no atual momento. 

E a Marinha ? Exig1rll Pla muito mais do que isto. 
O que ee precisa é de tal vulto que a solução parece impos­

sível . 
Ela estti exigindo do pa •s um esforço serio e continuo. Esse 

c·sforço tem mesmo a íont~.~~. de um verdadeiro sacrifício pat·a a 
atual geração e as de um ft turo proximo, por culpa das gerações 
que nos antecederam . Tivessem estas enfrentado o problema e 
<'stariamos hoje seguros e 1 vres do sacrifício que se nos impõe. 

Dura foi a imprevidenc.a. Poderá vir a ser mesmo criminosa 
em fut.uro proximo. 

A COOPEHAÇÃO CIVIL. 

Diante do exposto, percebe-se claramente que o aparelha­
mento da segurança nacional sendo fruto do meio em que e para 
o qual vive, está na dependencia direta das qualidades que defi­
nem êstc meio, dos recursos que lhe são peculiares e de todos os 
rroblemas que acidentam a vida da nação. 

Não pode, portanto, o aparelho da segurança formar-se e 
evoluir alheio ás circunstancias do meio, desligado e independente 
da serie infindavel de problemas politicos, sociais e economicos 
que asoberLam toda a nacionalidade e sem que, todas as forças 
civis desta cooperem na solução do problema da segurança. Se­
melhante cooperação impõe-se tanto na esfera da ação material 
como da ação moral. 

COOPERAÇÃO MORAL 

Cuidaremos principalmente desta ultima. 
E' curial que o aparelho militar seja estimado, valorisado e 

prestigia\lo não só pela massa da população, como pelo seu ele­
mentos mais cultos e pelos seus dirigentes. Essa estima, êsse 
valor e i!sse prestigio dado, sem segundas intenções se originnm 
do reconhecimento das duas finalidades precípuas das forças ar­
madas: 

- aparelho capaz de mobilisar e dirigir a nação para a 
guerra que se quer fazer ou que se terá de sofrer; 
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instrumento poderoso do seu progresso em geral, notada­
mente para desenvolver e difundir o sentimento civico acentuádo 
c definit:lo; para conigir, ·em parte, a tendencia dissociativa das 
correntes imigratodas; para manter os laços de coesão nacional; 
para facilitar a aproximação das classes sociais; para divulgar e 
metodisar habitos de disciplina e cultu1·a física, etc. 

Vejamo_s como no campo da pratica se efetiva essa coope­
ração moral. 

Não reside ela somente nos aplausos, mais ou menos calo­
rosos, com que o povo assiste as cenografias brilhantes das para­
das, nem tão pouco n.a abundante adjetivação de valorosos, briosos, 
ht..roicos, etc., com que a imprensa se 1·efcre á Marinha e ao Exél'­
cito . Esse pouco ou nada signifi'ca. 

O essencial é que o mundo civil vá ao encontl·o das neces­
sidades da segurança nacional, criando leis indispensaveis á sua 
preparação, pondo em execução essas leis com a firme vontade 
de alcançar o seu objetivo, facultando ás forças armadas todos os 
recursos necessarios á sua real eficiencia, aceitando cada um os 
sacrifícios e os onus que a todos tocam, manüestando por áto3 
francos; sinceros e incontestes a confiança nas mesmas forças al·­
nu~das, influindo por todos os meios para que todos os brasileiros 
enfrentem a contingencia de sacrificar-se pela Patria com ardor, 
:f{t e destemor. 

Sobretudo, é preciso que a nação se disponha a defender-se. 
E' preciao que adquira a mentalidade do lutador, a mentalidade 
guerreira dos que não temem a morte para salvaguardar a honra, 
a liberdade' e o direito de viver. 

PAPEL DO LAR E DA ESCOLA 

Será preciso criar essa m•entalidade ? Será preciso que se 
<•uide em mante-la ? 

Tenho para mim ser evidente e urgente essa nece~siclade. 
O amor ao solo, a .conciencia de !liDa tradição nacional, a 

comunidade de motivos sociais e a solidariedade de destino fazem, 
ninguem o contesta deste grande país Jma grande Patria, pot·em 
as tendencías humanitaristas dos ulti.nws cincoenta anos nos tem 
desencaminhados para o abandono de nós mesmos, para o alheia­
manto da, dever de deiendermos por todos os meios o que é nosso , 
Prega-se o fetchimos da pa'z por qualQJJer preço. Condena~se ao 
.olvídio e á degradação os antepassaQO!I que derramaram o pro-
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prio sangue para conservar indene a nação; ridicularisa-se pu­
blicamente os heróis veteranos da guerra do Paraguai, apçntados 
rom os peitos cobertos de medalhas e de cicatrizes, como chaéais 
sanguisedentos; O!' positivistas destroem o que há de Exército e 
:\-farinha; os comuni~tas tomam-lhes o logar e lá vem a paz pela 
escola, a eliminação dos feitos gloriosos das paginas da nossa his­
teria para sermos gentis aos visinhos; daí será facil sacrificar a 
honra e mesmo a terra para pas5ar-,aos olhos do mundo como o 
r.•ovo mais pacifico e ordeil·o. . . ;,., q 

Somos ou tomos sido, por varias vezes, satelites de Nações 
mais iortes nos prelios diplon atices, onde serte1n jogado interesses 
vitais do pais. E vencidos, amda nos pavoneamos com as vitorias 
de Rui em Haia ou as de Rio Branco, já tão longínquas. 

Aa gerações vindouraa~ prec:iaam naac:er sob o aígno de Marte, 
dispostas á luta por qualque'r preço para c:onaervar a propria 

terra . 
Eis a tarefa que voa toc:a, mãia e mestras. 

Formar a mentalidade de Brasileiros dispostos a viver c:om 

bonra e sobranceria. dispostos a morrer para maior gloria da 
Patria. 

E' grande o vosso Poder. Tendes sido- Lar e Escola- o 
grande motor da vitoria . 

O mestrc-esc:ola é o grande arquitéto das Nações modernas . 

Só ele é capaz de fundir a alma doa povoa e é c:om a alma, 
maia do que c:om as armas, que se alcança a vitoria . 

CONCLUSÃO 

.Só po1· sentir, com convicção, a necessidadQ imperiosa de apro­
veitar a oportunidade para vos falar, é que me arrisquei a per­
turbar a placidez dos vossos pensamentos -e sentimentos puros e 
cheios de· bondade. 

Pertence-nos, a dura tarefa de badalar o sino de alarme, .en­
quanto pressentirmos o perigo. Temos êssc direito porque sere~ 

mos, os primeiro!:~ &act·iíicados. Não tememos o apôdo de apro­
"eitadores da guerra. Por conhecer e por prever os seus horro­
r·es, somos nós os militares e mesmo nós os do tão malfadado 
Estado Maior os que menos a desejam. Porem se me dais por 
suspeito, chamo em meu socOL'l'O o maior dos nossos medicos, um 
mestre e na verdada um santo por sua bondade e que lá do outro 
mundo que nos OU\'e e nos apoiará. 
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Lerei trechos de uma pagina de Miguel Couto, escrita ha 
<;ito anos passad5>s . Será a minha conclusão . 

''Houveue aó no mundo & America e eu não teria duvida 
em pedir pela.a colunas do seu jornal . que foue fundido em ferra• 

mentas todo o ferro dos nouos canhõea e dos nonos "drea· 
dnoughts. Rodeiam-me tres moradas amigas, a de. umas santas 

irmãs de caridade e inocentes crianças, a de um notavel enge· 
nheiro e a de um ativo cpmereiante . Preciso, porventura, pre· 

\·enir-me contra êlea de espingarda ao hombro e garrucha em 

punho, ou porventura, ofendo-os trancando as portas ? Em fren· 
te á Casa da Moeda, rondas de armas alertas interrompem as ca· 

ladas, repetindo monotonamente até o nascer do dia, o clauico 

- passe de la.r~ro - para que algum malfeitor, esgueirando-se 
por e·ntre os que mourejam honeetamente na faina, não se finja 
distraído para o aualto. O pais provido de terras e tesouros ha 

de os ferrolhar, porque o abandona gera a cupidez, e a ocasião 

faz o ladrão. (Em todu as guerras, diue Voltaire, não se trata 
senão de rouba.r) . 

A um salteador inquiriu o juiz- "Onde encontrou a. vítima?" 
- - "A víti!Jla não, Sr . Juiz, o culpado, porque se êle não paa­

saue áquelaa horas mortaa pela eetrada deserta eu não o teria 

acometid-:~" . Aa nações ambicioaas que caem sobre as negliJentes 
alegam a mesma ingenua razão que forcejam por incluir no di­

reito internacional: o territorio não é de quem o pouue, mas de 
quem o povôa; aa riquezas do solo não são de quem as ruarda, 

maa de quem aa explora. E responderão na Côrte de Haya: "A 

culpada, ars. Juizes paueava inerme pelo mundo carregando ha· 
v,.rea•• ... 

Ainda agora eelamoa aasiatindo a uma deuas cenas expres• 
sivae da mentalidade contemporanea. Uma grande e respeitavel 

potencia européa, senhora dos mares, tão senhora que, aó por 

ai só, desb·uiria com oa seus encouraçados todas aa cidades ma· 
1·itimas do globo, pleteia com ares de candura e piedade apenas• 

mente esta medida.zinha - que não se consinta maia na constru· 
ção dos crueia e deshumanoa submarino•. A' ela aa lanças pon· 

teagudas, a ninguem a cota de malhaa . O elefante reclama o ex• 
terminio da foTmiga. E ainda ha de a gente acreditar em aeme· 
lhantea comt.di&l d-:~ desarmamento . 

Defendamo-nos, pois, com armas •Ó de defesa, porém, com 
•• maia eficazee ao nono alcance e para o nono intuito, no mar 
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o submarino, em terra e no mar o aeroplano. E' a lição da grande 

guerra comentada pelos aeua maiores generais e escritores. En­

quanto o homem não se fix.ar na humanidade, (quando ? quan• 
do ?) e reverter por vezes á féra, as nações, compostas de ho· 

mena, hiio de exibir garraa, e ai da que o ', não fizer. Maia 
1 
do que 

nunca aa lutas de amanhã serão o encontro ,de máquinas e o pa.ía 

importador de máquinas incapaz de varrer o seu litoral estará 

perdido. 
O que devemos advogar para a Patria ~ qud, e la mesma, a preço 

de extremos sacrificioa, fabrique as suas armas de defesa. Não 
aa faz o Japão ? Havemos de confessar a noaaa inferioridade ? 
Que nos falta - inteligencia ou capacidade de e•forço 1 

Coolidge, o grande americano, tão pacifista como quem es­

creve eata1. linhaa aentenciou no "Destino :da America ": - "Que­

remos a . paz. lato, porem, não autori•a oa governos a de• prezar 
.1 hiatoria, deixando o povo sem proteção. 

Não por deaconfiança mas por defesa, não para noa engran­

decer maa para noa resguardar, não como um apelo á violencia 
ma• como uma garantia da juttiça temos neceaaidade de um Exér· 

cito o de uma Marinh.a suficientes. 

Noaaa segurança repouu. sobre a certeza de que oa Estados 
Unidos possuem tamanho poder, que ninguem ae lançará na aven­

tura de desrespeitar oa seus direitos, senão a grandes riscos 1' 

Na realidade o que a hiatoria ensina, até este momento, é 
que uma nação só se detem ante a aua rival pelo medo, e dela 

só escapa pela força. Nenhuma tem a coragem de ae antecipar 

no tempo e df'aabrir mão de um aó fuzil; ao contrário, cada· qual 
manda á outra que comece e enquanto espora, maia te abarrota. 

Nenhuma crê na paz oral e não se contam as que ás barbaa da 
Liga ie estraçoam. Não ha noticia de um araenal fechado; anun• 

ciam-so u datas daa futuras pégaa; tal qual os reis, 01 talvadores 

espalhados pelo mundo preciaam de auaa estatuas equesb•es ... 

Durante toda esta farça,, nada maia ridículo do que o tolo no 

meio do- eaperto "asinus inter si mias", nerr( ao menos esperneando, 

porem, manietado, amordaçado, definitivamente reduzido á impo­
tencia pela impetuoaidade do ataque moderno". 

Qu~m poderia dizer melhor do que êsse grande medico, es­
pírito humanitario, mas acima de tudo grande e clarividente pa­
triota ? I 
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A Força e o Direito 
O direito da força aparece agora mais do que nunca como 

divisa no mundo. 
Na ·Alemanha, . onde a· imprensa traduz o pensamento oficial, 

o jornal nacional socialista "Diebewegung" publicou: 
"Honra e armamentos andarão sempre juntos enquanto 

existirem homens. Ai dos vencidos! Ha seis anos a força 
e . o território do Reich aumentam sem cessar. A Justiça 
está com a Alemanha porque a Alemanha é fo~te". 
O Ministro da propaganda do Reich JOSEF GOEBBELS pu­

blicou no "Voelhsches Besbachter", orgão oficial do .partido na­
cional-socialista, um artigo a respeito das reclamações dos países 
democráticos sobre a anexação da TCHECOSLOV AQUIA ", no 
qual diz: 

"A Alemanha está farta das censuras que lhe são diri­
gidas em nome da moralidade e da humanidade em virtude 
da anexação das províncias tchecos. Será preferível excluir 
dos debates as noções de humanidade, civilização, direito in­
ternacional e confiança internacional" . 
Em seu último discurso disse Muuolini: 

" uma vez que as relações entre os Estados são re-
lações de força, essas relações de força determinam nossa 
polftica" . A senha é esta: mais canhões, ·mais navios, mais 
aviões, por qualquer preço e por todos os meios, mesmo se 
for necessário fazer uma taboa rasa de tudo quanto se cha-
ma vida civilizada" . -

· "Quando alguem é forte é querido peloSj amigos e temi­
do pe1os inimigos" . 

"Desde · os dias pre~históricos a forçá se impõe ás ondas, 
aos seéulos e das gerações" . 
"Infeliz de quem é fraco !" 
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EcÇÃo DE Tática Geral 

Transposição de curso d'agua 
Trad. - · Ten.-Cel. JOÃO VICENTE S. CARDOSO 

(Continuação do n.• 299) 

CARACTERISTICAS DO OBSTACULO 

Podem ser reunidas nas . eguintes: 
-- largura, profundidade, naturéza do fundo e velocidade 

tla corrente; 
----< traçado do curso d'agua, configuração e direção, presen­

a de váos, ilhas, linhas d'agua · visinhas; 
--- natureza .da margem oposta, cobertas, facilidades de 

p.cesso e natureza do colo; . 
--estação do ano ,e dados meteorologicos (chuva, sêca, etc) 
A eonfiguração das margens e natureza do terreno cimcun­
A configuração das margens e natureza do terreno circun-

ilas ponte'S é rapida, tal não se passa coni a ,preparação e melhora 
dos caminhamentos de acesso que exige, po~ vezes, meios e · tem­
pos consideraveis. 

A maior parte das vezes as pontes devem ser lançadas onde 
existem caminhamentos de acésso já 1;1stabelecidos (antigas• pontes, 
balsas, etc.). 

Póde-se admitir a titulo de exemplo os dado!!! seguintes: 

Corrente em 
taculo Largura Profundidade metros por Arredores 

segundo 

"raco 8 a 10 ms. 1m, 50 0,50 Cobertas 
é di o 

I 

15 a 20 ms. 2 a 3 ms. 0,75 Medianamente 
Sério 100 ms. 3 a 4 ms. 1,m cobertas 
epcional lOO a 200 ms. 4 a 6 ms. 2 a 3 ms. Descobertas 

Si se trata de um canal, o obstaculo não decrece de valor em 
geral tem uma vintena de metros de cerca de 80 ms. nos pontos 
de garagem. 

2.7 
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As eclusas facilitam o estabelecimento de passadeiras (lar­
gura mais fraca e bôas vias d·e acesso) ; mesmo .quando tem os 
Geus vãos destruidos, pois os blocos macissos resistem bem ao bom­
bardeio e oferecem excelentes suportes, mas. em contraposição tem 
a sua locálisação ~mito conhecida pelo defensor fàcilmente sub­
metidos aos tiros. 

CARACTERIST AS DAS CARGAS A TRANSPôR 

Peso, distribuição, etc .... 

3." -j MEIOS DE QUE SE. PODE DISPOR. 

Ha bastante ·tempo os meios empregados são de duas nature­
zas a saber: 

- descontínuos: barcos isolados, conjugados ou balsas por­
tadas); 

contínuos: passadeiras sobre suportes fixos ou fJutuantes e 
pontes. · 

A impossibllidade de construir pontes de barcos antes de sub­
trair os' locais escolhidos aos fogos do adversario, a necessidade de 
empregar um material de transposição mais pesado que anterior­
mente~ em virtud,e da niotorização, parcial ou total das unidades, o 
potencial crescent·e dos meios de defesa (metralhadoras disfarça­
das, artilharia P,e longo alcance com a observação aérea, aviação 
de bombardeio, engenhos motorizados de. toda a sorte, etc.), todas 
essas razões intervêm hoje: em dia a favor dp emprego inicial, para 

' forçar a passagem de um obstàculo dagua, de um material leve que 
traga! uma progressividade mior no .emprego dos meios que antiga­
mente. 

TRANSPOSIÇÃO JNICIAL DO MATERIAL' LEVE 

Para se -efetuar a transposição por surpresa, só se póde con­
tar r:om as passadeiras de montagem e lançamento rápido, ou com 
os barcos isolados. 

Uma passagem em passadeira é rapid~ 'e permite lançar na 
margem inimiga e sobre toda a frente Qe ataque uma quantidade 
importante de infantaria quasi em formação de combate, mas ·pó­
de ser encaràdo por surpresa e sob a proteção de e1ementos que 
tenham transposto antes por meios descontínuos. 
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O tipo atualmente empregado no Exército francês é o de pas­
sadeira de infantaria em sacos de kapok ( 1). Essa passadeira é 
particularmente. apta ás .!_ransposiçõea por surpresa, porque póde 
ser construída inteira ou por porções importantes, com anteceden­
cia ao abrigo da ultima cober ta; transportada a braços até o lo­
cal de emprego, seu lançamento póde ser; efetuado em 2 ou 3 mi-
nutos e no maior silencio. . 

A passadeira em sacos Kapok é, portanto, nitidamente pre­
ferível á passadeira sôbre sacos Habert, (2) que é pesada e não ·pó­
de ser transportada em bloco. 

As passadeiras sôbre suportes flutuantes, conv~ para os 
cursos dagua cuja largura não exceda de 50 metros e cuja velo­
cidade da corrente é inferior 1m.,50. 

Uma passagem por meios descontínuos é lenta, ·e portanto vul­
neravel; por outro lado, torna o reagrupamento das unidades, de­
pois da transposição, difícil, particularmente á noite. E' conve­
niente, então, tomar medidas muito rigorosas para evitar os erros 
de direção e a disseminação daí derivada\ Em' contraposição, serão 
esses meios os primeiros a ser empregados 'para a transposição dos 

·elementos encarregados de cobrir o lançamento das passadeiras: 
·a ê~se respeito convem lembrar que é preferível o emprego do 
barco isolado ( 3) ao barco-conjugado ( 4), pois a sua menon capa­
cidade é largamente compensada por uma rotação niais rapida e a 
possibilidade de surpresa que torna difícil a preparação do con­
jugado. 

O saco HABERT, em virtude· do seu menor· peso é preferível 
ao barco, sobretudo nos cursos dagua 'de largura e correnteza' fra­

. êl\s, mas isolado é bastante instavel; é por conse.guinte mais fre­

. quentemente empregado em jangadas de dois sacos funcionando 
em vai-e-vem. 

Finalmente, si os recursos locais ·e a situação o permitem, 
poder-se-á vantajosamente recorrer aos barcos de circunstanciaa, 

• ( 1) F.'lutuadores em kapok aparelhado de 3 em 3 metros · de 
distancia ( 40 quilos por flutuádor), permite a passagem da infan-
taria em coluna por um. · 

(2) · 12 sacos por Companhia de sapadores-mineiros cheios 
com 80 quilos de palha e colocados de 4 em 4 metros, permite a 
passagem da infantaria em coluna por dois. 

(3) O barco isolado transporta 20 homens- (1G.G. e %). 
( 4) O conjugado transporta 40 homens (2 G. C. e 1 Sec. 

Mtr. ou 3 G. C.). . 
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seja construidos nas proximidades segundo um modélo regula­
mentar rapido e pratico, capaz de transportar ( 1/2 G. C.) uma 
<>squadra ( 5) seja achados no local com capacidade variavel. 

TRANSPOSIÇÃO ULTERIOR DO MATERIAL SEMI-PESADO 
E PESADO 

Uma vez. creada a cabeça de ponte será facil utilizar um ma­
t<>rial menos leve ou exigindo um certo preparo: barcos-conjuga­
dos, passadeiras em sacos HABERT, portadas (6) de barcos de 
equipagem (balsas) . 

As portadas ('7) são utilizadas quando ;faltam os meios ne­
cessários para fazer uma ponte ou quando é preciso assegurar a 
passagem de um pequeno "número de cargas muito pesadas para 

, transpor uma ponte. _São ainda o meio mais normal para a trans­
posição dos carros, antes da construção das pontes, ~. quando não 
'ie disponha de material especializado. Con~em, entretanto, notar 
que a construção da portada no decur'so da 1.• fase, será o mais 
das vezes aleatoria e sempre delicada. · 

A portada é de um rendimento muito inferior a ponte, mas 
é muito menos vulneravel. 

As pontes de equipagem constituem o material pesado a es­
tabelecer :para a passagem initerrupta das tr<>pas e da.;; viaturas, 
dêsde que a proteção de sua construção esteja assegurada. 

O Exército francês dispõe atualmente dos materiais 1901, 
1901-1935 e F. C. M. 

Qualquer que seja o modo de transposição . empregado é pre­
ciso partir desta regra: a reserva de material e de pessoal neces­
sário para uma operação de transpisição deve ser, no mínimo, "de 
um terço dos meios calculados para a operação. As pontes de 
barcos, tanto como as pontes fixas, não se reconstroem, são muito 

(5) Peso de 130 a 180 quilos . . 
( 6) Empregamos varias vezes portada em logar de balsa 

por ser o termo empregado pelos regulamentos de nossa Eng .. 
(7) A portada comporta: 

de 2 barcos: 60 homens ou 1 c nhão; 
- de· 3 barcos: 80 homens; 
- de 4 barcos: 100 homens; 
- de 5 barcos: 120 homens; 

e são preparadas respectivamente em 25, 45, 60 e 75 minutos. 
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vulneraveis e sua conservação deve poder ser assegurada de modo 
continuo quaisquer que sejam as perdas sofridas. 

Noutros termos é _prudente prever perto de cada ponte de 
equipagem €stabelecida, umà c:omunic:ação flutuante que a dupli­
que (portadas em geral) permitindo parar imediatamente a uma 
interrupção acidental da ponte ou assegurar uma corrente de eva­
cuações sem perturbar os t ransportes para a frente . 

Notemos finalmente alguns pontos particulares: 
-- As pontes de• c:ir unatanc:iaa devem substituir dêsde que 

possível as pontes de barcos, cujo numero restrito impõe sempre 
a sua pronta disponibilidad .. 

- - - As pontes sôbre suportes fixos, com proteção facil d·e 
estacadas, são menos sensi eis as reaçõ·es da artilharia e das mi­
nas flutuantes que as pontes de suportes flutuantes que, obstruem 
uma parte notavel do rio ( 1 / 3 com ·o material de .. 1901) . Estão 
muito expostas as minas f lutuantes que podem ser lançadas por 
aviões. Por outro lad.o a.s pontes de barcos necessitam sempre de 
uma vigilancia constante em virtude das variações do nivel das 
aguas. 

- - - O emprego de um material ele ocasião só é pos&ivel si 
o material foi reunido ·e confecciona não sobre a .margem mesmo 
mas um pouco a retaguarda, em um parque de engenharia com 
aparelhagem necessária e apropriada e pessoal escolhido. Esse 
material, variavel cmn os recursos locais e com as necessidades, 
·compreenderá: em geral: 

pranchões (passadeiras sôbre pra~chões flutuantes); 
iangadas d·e barris ou toneis; 
barcos de circunstancias. 

Por outro lado, as ruinaa dai pontes permanentes poderão ser 
· utilizadas, porque foram uma barragem cuja solução de conti­
nuidade é facil de transpor (escadas de mão lançadas sôbre os 
suportes), com a condição de as proteger com solidas bases de 
fogo contra os fogos do adversal-io. . 

Finalmente, peniches abandonados nos canais c~nstituirão, um 
material auxiliar vantajoso .· 

C) - DETERMINAÇÃO DO DIA D. 

A determinação, do dia D será função: 
--· dos reconhecimentos; 
-- da coloração em posição do dispositivo da a'rtilharia; 
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das mumçoes que .se tenha de reunir para dispor por 
exemplo no dia D de 3 U. F. €l outro tanto a D2 ; 

-- da reunião do material (transporte, estocagem e dis­
farce). 

Calcula-se assim o numero de dias necessários e deduzir-se-á 
o dia, ·D. 

Convém finalmente, assinalar o interesse que apresenta, 
quando se dispÕE! de tempo suficiente, ou as circunatancias o per· 

mitem, e~ecutar a titulo de treinamento, na retaguarda, sobre um 
curso dagua analogo a êsse cuja transposição é encarada, exerci­

dos preparatorios com a tropa ('engenharia, infantaria e carros) 
em meios leves de transposição contínuos ou descontínuos. 

Verdadeiras repetições efetuadas em condições tão semelhantes 
tes quanto possíveis daquela que se tem em vista, são excelentes 
exercidos de preparação' para essa. ação toda precisão, · que é trans­
por um obstaculo dagua em presença do' inimíg·o (largura mínima 
de 10 metros) . 
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- O combate coritra engenhos coraçados 

Trad. - Ten.-Cel. ONOFRE GOMES DE LIMA 

(Continuação do n.O 299) 

'que não sobrecarreguem muito o infante e ao mesmo tempo bas­
tanaes eficazes ? Serão necessarias algumas. . . Quem e como 
o caso as transportará? 

Em definitivo, parece não existir atualmeute nenhum meio 
que asseguri a proteçã.o da infantaria 

DISTRIBUIÇÃO DOS MEIOS 

• E, entretanto,desejariamos ainda frisar, não se poder por 
nenhuma razão fugir· á obrigação absoluta de proteger, antes de 
tudo, a infantaria: 

Pode-se desde então, utilisando concorrentemente todos es~ 

ses meios, desfazer na infantaria essli impressão de sua impoten­
cia total diante dos carros, aos quais hoje não pode furtar-se, e 
que terminaria destruindo inteiramente seu moral em presença 
de ataques blindados. 

A organisaçiio da defesa anti-carros da infantaria, · poderia 
ensaia:c-se do modo seguinte: 

Pel. e C ia. : carabinas e minas. 
~ . Btl.: metralhadoras· ultra-pesadas. 
- . R. I.: canhões. 
(Ao v~lor das dotações não coube aqui discutir, porque de­

pende de multiplos fatores). 
Principio de emprego: utilisação do terreno, sob o · ponto' 

de vista' anti-carros, mais amplamente do que até agora. 

O CARRO DE CAÇA 

Todos os meios da defesa anti·carros que estudamos no quadro 
dr( D. I. são imoveis por natureza é só entram em ação quando o 
at.aque surge. E' nessa pacif~dade que reside sua fraqueza essen­
cial. cPara atender a ataques· em massa que surgem de surpresa, 
.em um ponto desconhecido, é preciso poder deslocar-se, isso é, dis­
por de uma defesa movei arm.ada e necessariamente · protegida. 
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O canhão ou a metralhadora auto-motores e protegido que são 
uma especie de carro, correspondem a tal missão. 

A arma mais terrível do exerCito aereo são as esquadrilhas 
·de bombardeio. Quem pensaria combate-las sem o canhão ou a 
metralhadora ant.i-aerea? A melhor defesa contra as expedições 
de bombardeios ~ão é a caça? 

E os aviões de caça, o nome o indica, não são caçadores 
de avião 

A idéa de carros de .caça levantai um certo numero' .de . proble­
mas que desejar!amos abordar sumariamente aqui. 

Material carros de caça - Destinado ao ataque. d~ carros, esse 
material deverá atirar um projetil que perfure em qualquer cir­
cumstancia as coraças inimigas, quaisquer que sejam, e consequen­
temente armado de Ull). canhão . Exposto êle mesmo ao fogo de 
seus inimigos, deve ser fortemente protegido Emfim; como todo 
aparelho de eaça, é necessario que seja o mais rapido possível . . 

O equilíbrio a realizar entre essas · diferentes carateristicas 
. C! ·uma questão que escapa as proporções deste trabalho. · 

Organisação - Si sua organisação fôr em de_stacamentos pos­
santes de Exercito ou de C. E., serão mantidos muito longe da 
f rente de combate. Como sua esfera de ação é ;no quadro das D. 
I. combatentes, que deve proteger das ameaças de ataques de 
carros, . parece conveniente e mesmo indispensavel organisa-lo em 
destacamentos divisionarios organicos. 

Poder-se-ão dotar as, D. I. com um numero restrito e no ma" 
ximo de 100 aparelhos _por D. I., embora não se assegure, por tal 
fórma, uma proteção perfeita ás D. I. 

Os outros meios de D. A. C. das divisões continuàm indis­
pensaveis. 

Eficacia - E' a questão mais importante. Es.Ses carros pode­
riam intervir bastante cêdo para protegE!Jl' ~ infantaria de primeira 
littha? 

Nas situações táticas em que ·as linhas inimigas estão ainda 
• afastadas, marchas, aproximação, p~rseguição, retirada, ação re­

tardadora, êles poderão,baseados em reconhecimentos realisados 
a tempo, lançar-se .fóra das linhas de infantaria e ir ao encontro 
do ataque blindado. 

No ataque ou na defensiva normal, >quando se tratar de, deter 
um ataque dê carros, _geralJUente não poderão lançar-se alem das 
referidas linhas. 
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Frn todo o caso, . semelhantes destacam entoa prest_arão um con­
curso extraordinario e um reforço consideravel á defesa anti­
carros. 

OS CARROS DIVISIONARIOS 

A atribuição de carros ·á D. I., além disso, permitiria resol­
ver dois problemag essenciais, cuja solução, sem ela, permanece 
imperfeita: 

1.• - A ligação, no a taque, carros-infantaria; 
~ ." - O <:>mprego do~ carros em ataques locais a objetivo 

1imita<lo. 
Ligação infantaria-carros no ataque: Si se imagina que va­

ga~ sucessivas Jc carros lançados contra o inimigo .conseguem aba­
far todas as metralhadoras do campo de batalha e permitir á infan­
taria uma progressão rapida e sem combate, engana~se redonda­
mente ainda hoje. A experiencia da ultima guerra prova que 
posssantes ataques de carros ou bombardeamentos . massiços de 
artilharia deixam sempre sdbsisiir algumas metralhadoras 'que bas­
tarão para deter a infantaria. Não se podem conquistar os ob­
jetivos de infantaria sem um trabalhe em ligação estreita desta 
F.rma com as frações de carros postas a sua disposição? 

Não se pode solicitar os ataques massiços de carros rapidos a 
objetivos afastados, que · esperam a infantaria atingir seus obje­
t ivos dela, ou de deixar-lhes alguns de seus elementos, dêles. 'fal 
seria diminuir a rapidez ou a potencia dos ataques de carros e 
arriscar ver seu;; objetivos escaparem-se-lhes. 

·si, porem, a D. I. dispuser de carros com a missão propria 
de trabalhar em comum com sua infantaria, essas dificuldades 
s;'ío consideravelmente atenuadas. 

Emprégo dos carros em ataques a objetivos limitados - Nu­
merosas situações de combate fazem correntemente aparecer, como 
já vimos, o interesse do emprego dos carros colaborando nos ata­
ques a objetivos limitados, desfechados inopinadamente para ex­
plorar imediatamente ocasiões favoraveis que se apresentam. Mas 
semelhantes ocasiões desaparecem tão depressa como aparecem 
c devem ser exploradas sem demora. Si fosse sempre necessario 
apelar para destacamentos de carros afastados; chegariam quasi 
certamente atrazados. · 

Nossos carros divisionarios seriam, em ambos esses casos que 
vimos · de tratar, particularmente indicados. 
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Encontrariam muitas ocasiões de engajar-se, quer na defen­
~iva quer na ofensiva. 

Não se trata de nova arma tão complicada e tão cara, e de 
emprego tão particular que se devesse simplesmente renuncia-la. 

Dar-se-ia a esses carros divisionarios uma denominação que 
lembrassem sua colaboração com a infantaria no ataque ou sua 
missão de proteção contra os carros inimigos na defensiva. E' 
uma questão de gosto tática. Eles proporcionarão, em qualquer 
<-aso, á D. I., um acrescimo de potencia,_ n8j ofensiva ou na defen­
siva. 

O Comandante da D. I. teria, então, em sua mão, alem dos 
meios proprios da infantaria, os seguintes par!' assegurar a de­
fesa anti-carros: 

carro~ divisionarios de canhões; 
pioneiros; 
carros de caça; 
utilisação do terreno. 

CONCLUSÃO 

Ensaiams fazer-nos uma idéa das possibilidades da defesa anti­
carros como existe atualmente. em uma D. I .. 

Colocando-nos do outro lado da barricada, do lado da infan­
taria, tentamos vêr co~uj o aparecimento do carro podia influenciar 
no dominio tático, os modos de 'raciocina!' e de agir. 

Possa esse estudo servir de base a novas refl.exões e mesmo 
a experiencias praticas, enquanto se está na paz. 

Parece que não ha meios absolutamente eficazes contra os 
carros. Entretanto ninguem reclama uma segurança absoluta. 

O valor dõs homens, engenheiro, equipagem, comandante, 
continua o fator decisivo do exito. 

E quem sabe si o carro, como a ;figura mais fpossimte do com­
bate, destronando a metralhodora que deu tão grande potencia 
defensiva, não restituirá á ofensiva o papel dominante que teve 
n{) passado '! 

--::--

ALGUNS PONTOS DE VISTA 

As idéas do Major Von Schell, sobre uma questão de tão' im­
portánte atualidade, já gosam do crédito que envolve uma ~minen-
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te personalidade do Estado Maior de Wehrmacht. A leitura da 
obra junta-lhe toda a sedução que . traz ao espírito uma arquite­
tura possante de argumep.tos, um estilo rico de imagens e ai since­
ridade logica das convicções. Emfim, encontra-se-lhe mesmo um 
elemento de curiosidade e de encanto, como todas as publicações, 
que, descrevendo uma guerra proxima, eliminam dificilmel,lte cer­
tos traços de epopéia. 

E, no entanto, o leitor francês lê depressa essa obra, contentan­
do-se de fazer rapidamente com o autor o giro de horizonte que êle 
propõe em cada . nova etapa, sem deter-se com êle na recordação 
concenciosa de noções correntemente apr.endidas. · 

Permitir-nos-emos ensaiar algumas r~flexões sugeridas -por 
tal ieitura, e perg~ntar si é í or,çoso pârtilhar das -.conclusões pessi­
mistas de Von Schell sobre a· ineficacia atuaY da defesa anti-carros. 

TÉCNICA E TÁTICA 

Poqe espantar-nos que esse estudo acerca da defes.a 1!-nti­
carros não dê ftUalquer parte aos elementos puramente técnicos 
da questão. 

Entre as qualidades de perfuração dos projetís, fixadas por ex­
-periencias de stand ou de polígono e o valor dos mecanismos de 
comando que acionam as armas, intercala-se toda uma série de 
causas que concorrem para realisar o efeito .de destruição. esperado; 
e a parte dos dados que o Major V on Schell' aí qualifica de técni­
cos é consideravel. 

Rapidez de tiro ligado á organisação do reparo, ao modo de 
c·arregamento, á automaticidade da· arma, no ··processo de pontaria; 
rapidez pratica ligada á instru~ão dos atiradores, á, sua emoção no 
combate; rapidez de deslocamento das unidades, de entrada em 
bateria em todas essas situações de combate em que os serventes 
deixam à formação de marcha para entrar em posição de abrir fogo; 
eficacia dos projetis r·elativamente á incidencia, afastamento dos 
cbjetivos, sua velocidade, a espessura das blindagens, parte sen­
sível dos aparelhos, etcJ 

Éra .de esperar-se encontra-los indicados ou a,bordados em uma 
obra sob o titulo O COMBATE CONTRA ENGENHOS CORA­
ÇADOS e tanto UJais quanto êles reag1em sobre as questões de 
emprego. Deteremos pelos mesmos processos um engenho de re­
C'Qnhecimento, um carro de ruptura .. e um carro dé raid? Que 
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farão os serventes dos · canhões com seus 6 tiros por minuto de 
que 25 % são eficazes, si um Christie os abordará a 90 klms. a 
hora? E · si, inesperadamente, aparecesse um carro que, ultrapas­
sando a' definição inicial, dispuzesse de uma couraça bastante forte 
para resistir a todos os projetís lançados pelas atuais armas que 
são relativamente' leves e moveis para estar difundida. nas fileiras 
da infantaria? A arma blindad,a apresenta-se hoje com fmilias 
técnicas de material variada& .. e destinadas a missões diferentes. E' 
impossível ad!llitir que isso não acarrete ·á defesa anti-carros certa 
variedade na aplicação de seus piincipios dei emprego. A não ser 
por motivos de ordem pedagogica ou administrativa, não poderão 
dissociar-se os elementos de uma realidade, qualificando uns de 
técnicos e outros de táticos, porque isso prejudicaria a 1,midad~ .e 
o rendimento de qualquer de não importa que empreendimento, 
ouanto mais o referente á pesquisa que nos ocupa . . 

Aliás, não é um traço do Exercito moderno ver-se nascer em 
todos escalões e em todas as esfera& novas sínteses de técnica e 
de tática, apropriadas em suas 'dosagens ao destino particular de 
cada f)rgão? 

DENSIDADE DOS ATAQUES DE CARROS 

·E, entretanto, encontramos, a respeito de um ponto e&Sencial 
<• mesmo central da questão, pois se trata de ataques massiços de 
carros na defensiva, dados de uma precisão numerica rigorosa: 
100 ca~ros por quilometro de frente, 12 quilometros de velocidade 
horaria de combate, 800

1 
metros de distap.cia de tiro, 6 tiros por 

minuto ,I 25 o/o de impactos. O oficial alemão construiu. sobre essas 
bas'es as conclusões pessimistas que vimos. 

Pode-se segui-lo .nessas avaliações? O . leitor julgará. Pelo 
menos es.sa densidade .enorme de aparelho!! parece dever ser excep­
cional. Quanto a velocidade dos aparelhos,· é influ·enciada· ·por 
muitos fatores. Um carro que se lança ao assalto poderá mover­
se a toda velocidade nas partes de terren livres, e ser, .mais adian-

. ( 
te, retardado de uma maneira considez ave! por transposição ou 
contornamenios de obstaculos, em face dos quais está particl!Tar­
mente exposto. 

Todavià, pode-se participar da opin ão que a defesa anti-car­
ros é particularmente difícil de assegurar de modÜj satisfatorio ·na 
defensiva, sem, no entanto, duvidar tambem, completamente, de 
euas possibilidades. 
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PEFF.SA ANTI-CARROS EM PROFUNDIDADE 

Possivelmente o Major Von Schell frisou demais a importan­
ria das defesas anti-carros da primeira linha, nas diferentes situa­
ções que examinou. Parece que prefere, alem de por falta de 

eios, sistematicamente, assist ir os elementos mais avan:çados e 
crificar a defesa em profundidade. Mas não é na· retaguarda e 

m 'profundidade qUe demora os · trens regimentais, os serviços, os 
orgãos de reaprovisionamento e de "dépannage" das formações 
notorisadas, as colunas de art ilharia, objetivos aterrorisador ente-
ulneraveis e cuja destruição arriscá condenar tais formações á 

'nanidade por longo periodo'? 

CARROS DE CAÇA DIVISIONARIOS 

Si as defesas anti-carros f ixas não Podem ser bastante melho­
radas e desenvolvidas para dar á Do A o C o possibilidades positivas 
(.[e eficacia, 8! idéia das defesas moveis, encarregadas de correr con­
tra o adversario coraçado e destrui-lo nasce expontaneamente. 

O carro de caça deve ser muito armado, muito protegido e 
apido. 

E', porem, preciso organisa-lo, como propõe o Major Von 
Schell, em destacamentos divisionarios organicos de 100 unidades 
(carros)? 

Haveria · nisso a vantagem de uma. ligação moral e profissional 
mais estreita entre homens habituados a. viver e trabalhar em co­
mum no quadro de uma grande unidade · mesma. 

Mas todos · os argumentos parecem militar contra esse endivi-
ionam~nto dos carros de caça. · 

O conjunto das caracteris.ticas impostas ao engenho fazem-no 
um apa~elho de um excepcional valor, que domina:ria todas as ou­
tras famílias de armamentos blindados, reunindo em si suas dêles 
características maximas ou valores numericos elevados das maiores 
características de blindagem e de 'velocidade. 

Chamado a perful'ar qualquer coraça, haveria um canhão de 
grosso ou médio calibre; para acompanhar a infantaria, um arma­
mento conjungado metralhadoras ou . canhão ligeiro; pára atacar 
carros em uma especie de entrevero, impor-se-ia ser a prova o o o 

de canhão; para correr contra um ataque que se revela por sur­
preza a pequena distancia, em um ponto qualqu•er da frente de 10 
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klms., seria; preciso uma velocidade elevada. Com todas essas ca­
racterísticas, ele apareceria como a chave de abobada de um siste­
ma de carros.: Seria muito custoso. E' duvidoso qUE; 'algum estado 
possa' constru'ir ·este aparelho em tão grandes massas, para distri­
bui-los á razão de cem, unidades por D. I. 

Muito indicado, certamente, na defensiva, não seria na ofen­
siva o material de apoio diréto mais especialmente apropriado a 
essa missã,.o, que se beneficia de carros especialmE'nte ·cor.struidos 
para ela. · 

Enfim, em todas as situações em que a D . I . , conquanto em 
posição defensiva, não combate ou o faz sem ser atacada pelos 
carros, este muito precioso e muito importante materia1 permane­
ceria inaplicado. E' duvidoso que o Alto Comando consinta nessa 
inação, a menos que disponha de extraordinaria copia de material 
coraçado. 

Veriamos melhormente destinados esses destacamentos de car­
l.'OS de caça em reserva geral ou em destacamentos de e){ercito, do 
mesmo mo dó qu~ - as ·esq ].ladrilhas de aviões de caça destinadas a 
protegel' o. territorio das expedições de bombardeio - retomamos 
a comparação que nos foi proposta- ficarem á disposição do Alto 
Comando. 

PARTICIPAÇÃO DA AVIAÇÃO NA DEFESA ANTI-CARROS 

Finalmente, limitando seu estado ao escalão D .I. enquadrada, . 
o Major Von Schell' privou-se de expor em toda a sua amplitude 
a parte que desempenha a aviação na defesa anti-corras. 

Não ousamos segui-lo, qu,andu considera ataques a bombas 
pelos aparelhos das esquadrilhas de C. E. Seus aviões de obser­
vação, normalmente biplaces, só podem transportar algumas bom­
bas leves contra pessoal, ineficazes contra material, salvo o caso 
de impacto cheio. . Ocupados sobretudo em missões de ligações 
que desempenham isolados ou em pequenos grupos, só muito ex­
cepcionalmente poderão, em período ativo de operações ser empre­
gados em . esquadrilhas de bombardeio, uni co modo de emprego 
que poderia· ser eficaz, em vista da imprecisão dos bombardeios de 
grandes altitudes, do perigo dos em "rase motte" e sobretudo na 
fraca porção . de bombas. 

A aviação, porem, cooperará muitô na defesa anti-carros. 
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- pelos reconhecimentos á vista e fotograficos, de dia, e pe-
lós reconhecimentos noturnos; . 

- pelo ataque ás tropas terrestres, 'praticado por outras fór. 
nas que as indicadas pelo autor alemão. 

Os grupos' de reconhecimento de G. Q. G. ou de E. explorando 
oda a profundidade de todo o territorio inirriigo, poderão descobrir 
· tempo ás fotmações e concorrer para identifica-las. Essa iden-
ificação, dificilima em vôo, é consideravelmente facilitada pela 
xploração em gabinete das f otografias aereas e notadamente das 
stereoscopicas, que dão a sen ação de: relevo. 

A descoberta e a identificação dos materiais, continuadas pelos 
outros escalões de comando e por formações mais aproximadas da 
fr:entc, d<everiam permitir o comando orientar-se a bom tempo 
cerca do possível ataque blindado, destacamentos de descoberta, 

engenhos de reconhecimento, carros de ruptura ou de "raids". 
E~quadrilhas -espedalisadas á disposição de um escalão de co­

lando elevado, alertados por um avião de observação ou, de infor­
mação, em suas ' bases, •• poderão atacar as formações motorisadas 
e coraçadas, no interior do territorio inimigo, a bomba, em bom­
Jardeíos audaciosos e precisos. 

Nos C. E., é o reconhecimento, sobretudo, que se pede á es­
quadrilha organica. Seus reconhecimentos diurnos e noturnos, 
ançados a 50 klms. de profundidade ·e mesmo. a bem maior distan­
cia, caso preciso, deverão a qualquer custo destruir carros . e a in­
certeza que reina quanto ad ponto de ataque e quanto ao momento 
m que este será desfechado. ' 

Não poderia solicitar-se á esquadrilha de C. E., em per iodo 
i:le operaçõc!l ativas, entneter uma missão de vigilancia quasi per­
manente ·e encarregada de alertar pelo radio as D. I,, em caso de 
t·euniões suspeitas de carros? E' uma questão de disponibilidade 
t>m aparelhos e o domínio do ar; porem essa missão toma hoje tal 
elevo que é uma das primeiras a prescrever pelo comando 

--::--

CONCLUSAO 

Não desejaríamos terminar essa exposição sob 
essimista do autor de KAMI'F PANZERWAGEN. 

menos que nossa defesa anti-carros, considerada a 
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Esperamos ao 

soma de todos 
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os esfo'rços · que nela concorrem seja suficientemente eficaz para 
abrlg~r os objetivos . que são ameaçado~ peros engenhos c~raçádos: , 

Seja>' no entanto, permitido subscrever as perspectivas longin-
quas que o Major Von Schell vê abertas aos engenhos coraçados .. 

- . .. De subscreve-los, ·dentro do nosso ponto de. vista. 
Talvez seja apenas um sonho. 
Não é.; porem, no sonho que se velam as vocações, não é ele · 

que alimenta o ideal? 

' I 

' ·· 

--::--
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A artilharia e as ações anti-carros 

(Continuação do n." 299) 

b) Plano de emprego da aviação: 

O emprego dá aviação num ataque com carros é cada vez 
mais importá~te pelas possibilidades crescentes do armamento 
(metralhadorás, 'canhões / metralhadoras e bombas), do avião . 

Além das necessidades imperiosas da informação aproximada 

(descoberta do -escalão movei d~ defesa). e afastada (presença de 
carros - tempo e raio de ação ao local interessado.), a aviação 
deve fazer a cobertura da operação (domínio do ar na região do 
ataque), e podendo participar do proprio ataque aos objetivos 
terrestres. ( *) · 

- As modalidades desse emprego não serão tratados neste sen­
tido, mas a proposito deve sempre ser lembrado o episodio de 
GUADALAJARA - (março de 1937), no qual cerca de 200 carros 
leves., após extraordinario exito (surpresa total no ·ataque), numa 
progressão superior a 20 Kms. já inteiramente independentes da 
lnf., são forçados a unia parada (parte destruída) e .nessa si­
tuação são tomados a parte pela avjação que lhes impõe uma 
debandada coín perdas proximas dos 50 %.:- . 

Um observador, confirmado por Luis Garros (Rev.ue de Fran­
ce - jul. 937) teve a impressão que: "si em cada orifício de 
penetração das balas dos áviões, fosse colocada uma flecha de 
oguete, as carcassas dos carr.os inutilisados lembrariam mons­

truosos ouriços; desejosos dê vingança contra os que os lançaram 
a luta, s·em uma continua ligação com a Inf . . , sem o apoio da 

~rt. . é sem estar assegurado o domínio do ar ... " 

* - Vide Aviação de Assalto - Defesa Nacional -'---- Nüv. 
938. • ... .:J ... 
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O concurso da aviação suficientemente garantido, traz ao 
efeito moral e material obtido com os carros uni coeficiente de 

-s~cesso quasi absoluto para a exploração do exito. A não ser 
assim, a velocidade da progressão será restringida ao rendimento 
da marcha do proprio infante .•. 

c) .:._ Planoa de emprego ela Art . 

Uma posição defensiva que disfUZer dum coerente disposi­
tivo contra carros (defesa fixa e defesa m~vel), só poderá 
atacada quando a Art. conseguir: 

1.0 
- realisar bréchas nos obstaculos;· 

2.0 
- destruir (ou no mínimo n~utralisar) as armas anti­

carros; 
a.o - neutralisar a art. de apoio. 
Em tais condições, para a art. a característica da operação 

é representada por uma sobrecarga de problemas em relação o 
ataque á base de Inf. que não utilisar os carros. Torna-se mes­
mo difícil _ definir para cada situação o: modo de intervenção apro­
priado, ressaltando-se apenas a apreciaV>el tendencia para o con­
sumo de tempo e munição cada v~z maior. 

O Chefe da Art. para dar a melhor solução a todas as tare­
fas, interrogará os indícios gerais da situação, dentre os quais 
sobresaem: 

- o ini . permanecerá n i4lefensiva ou procurará manobrar? 
-"- o dispositivo ini. abrange varias posições sucessivas? 
- qual o valor da posição á conquistar - armamento e or-

ganisação? 
- qual a conduta da art. ·ini. - suas possibilidades! 
- o ini . poderá ser surpreendido com o ataque? 
_..:_ a inf. amiga tem base de partilha satisfatoria? 
- os carros poderão fazer uma irrupção favoravel? 
- a art. amiga dispõe de bons observatorios! 
- o tiro á vista será possiV>el até que linha de. terreno? 
--:- os meios- canhõês e munições - são suficientes? 
- quais os objetivos sucessivos para os carros · e !par~ a Inf.? 
- como garantir a continuidade do apoio - lances -de PB! 
~ como, . onde e quando· procurar a proteção do ataque? 
-etc. 
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A solução encarando todas essas questões surgirá com a or­
ganisação dos pla.nos de emprego dos escalões especialisados ás 
ações :do apoio direto á~t ações de conjunto, ações de contra ba­
teria e mesmo afastadas, que atuarão durante as fases principais 
da opeTação . 

' Mas, para não se tornar muito .longa, a presente apreciação 
vai se restringir somente ao apoio direto, nas fases: 

- antes do ataque - fogos correntes; 
- proximidades do Jtaque - fogos de preparação; 
- progressão do ataque - o apôio imediato. 

Ante• elo ataque - fo•" · corrente.: 

A participação do eacalão elo apoio direto nos fogos corren­
tes é sensivelmente inferior á do eacalã~ açõe• ele , conjunto. Mas, 
quer desenvolvam uma potencia acentuada, numa agressividade 
por vezes irritante ao ini. provocando represalias, quer sejam 
ex•ecutados por meios reduzidos e numa discreção suscetível de 

' rar desconfianças, servirão no entanto para precisar os elemen­
dos tiros que estejam preparados para ulterior ação ~otal dos 

--tarão tiros· de destrúição sobre objetivos que podem 
ratados logo que esteja quasi terminada a montagem do dis-

.:!ltivo ofensivo e que, provocando reações permitirão a colheita 
de informações indispensavei~ ás ações de contra bia. Destruições 
feitas com grande antecedencia alertarão o ini. que, emb6ra im­
possibilitado de reconstruí-las em cuwt~ prazo ou pela continui­
dade do bombardeio, poderá no entanto fazer surgir novos elE­
mentos para remediar. 

E' a fase do intenso estudo dos objetivos, submetidos a uma 
vigilancia permanente e profunda, extensiva a tod.o o campo de 

·batalha por parte dos Grupos sempre prontos a e~plorar os abu­
sos e erros cometi.dos pelo adver~rio. 

Proximiclaclea elo ataque - fo•o• ele preparação_: 

Os fogos de preparàção do ataquei com , carroli podem compre4 ' 

ender ieualmente como para o ataque sem clllrros: · 
- as destruições materiais; 
- as neutralisações (estilhaços, fumaça ou gazes) . 
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As destruições mais comumente •exigidas são as brechas nos 
obstaculos anticarros, os ninhos de armas anticarros, el,llfitn, a 
a~tilharia ~ai se dedicar inteiramente a desmontar. e aniquilar a 
defesa anticarros unica de necessidade imediata, pois, si os car­
l:os conseguem rem per, eles abrirão o caminho á Inf. Outra não 
poderá ser a conduta para o ataque a uma posição rica em obsta­
culos e armas, para o qual não se pouparão munição nem . tempo 
indispe~saveis. 

A brécha a ser realisada pela art. nos campos ll!inados, im­
plica nos pro'blemas: 

' 1. • - localisação rigorosa do obstaculo (observação terres-
tre, aerea, :fotos·, etc.) e sua ef•etiva existenci11 (gas­

. tar muita munição para certificar-se de que se trata 
de um falso campo minado .•. 

2. • orientação da brécha - estudo do terreno em liga­
ção com. o comando dos carros. 

3.• executar o tiro após o qual não se deve deixar ao 
defensor as possibilidades: 
- de reconstituir a brécha aberta; 
- de reforçar a defesa fac~ á brécha. 

4." - indicar aos carros o local da brécha.· 
Percebe-se que para realisar o. tiro de abertura da brécha, 

as (iificuldades poderão ser muitas: 
- observação direta (condição indispensavel); 
-:- densidade 1!- realisar; 

munição a. consumir; 
- calibre· a emprega't'; 
-etc . 

. Espe_cial111ente quanto á munição e calibres, ha necessidade 
em conhecer :. 

o tipo e sensibilidade da mina a destruir; 
o modo correntemente empregado pelo -ini. para organi­
sar os campos minados - densidade, profundidade, etc. 
a ap~eciação do· efeito dos, calibres mais fracos; 
etc·. 

Quanto á deatruição das peças anticarros, o problema é se­
mdhànte-'â<Jda destruição dos abrigos de metralhadoras. Mas, 
a art. deve sempre desconfiar das peças a descoberto ou com 
disfarce ~eíeituoso - podem estar propositadaménte atraindo o 
fogo da· preparaÇão. · 
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Realisadas que sejam as destruições julgadas basicas para o 
sucesso dos carros, a preparação poderá marcar a sua finalisação 
com uma intervenção total; durante 5 á 10 minutos, corri a po­
tencia maxima, para obter um esmagador efeito moral e neutra·· 
lisador sobre os objetivos que fnteressem o compartimento do 
ataque. Durante essa neutralisação . final da · preparação, - os car­
,·os que estavam em aproximação, deverão· ultrapassar · a base de 
partida da Inf , e iniciar o ataque. 

Progreuão do ataque - apoio 'imediato. 

O apoio constitue a mais ardua tarefa á art. do ataquE\ - ha 
'necessidade em apoiar normalmente o escalão do choque, por ve­
zes o escalão misto (Inf.-carros), e ainda excepcionalmente a pro­
pria Inf. 

Essas necessidades serão atendidas em principio pelos dois 
·escalões da AD. : · · 

o do apoio direto, que permanece dependendo da preca­
ria ligação com a Inf. - tarefa do tenente das ligações e 
do respectivo destacamento. 

Reforçará o ·escalão de ·ações de conjunto enquanto 
não for solicitado nos tiros em proveito do escalão misto 
ou da propria Inf. 

- .·o do escalão de aç·ões de conjunto, em ligação com os car-
·. 'ros de choque. 

Muito sobrecarregado, terá ql!e destaea'r observado­
res experimentados, em· carros especialÍsados (carros ob­
servatorio - torre blindada - radiofonia), para junto 
do escalão do choque. . . verdade é que os ti:ros de apoio 
à{)S carros podem cair entre eles sem tão prejudiciais 
efeitos como entre a Inf; amiga ... 

Na -realidade .porém; -essa distinção de apoio ---: apoio ao es­
. calão de choque -(carros de manobra de conjunto) e apoio ao 
·escalão misto (carros em ligação com alnf ·. ) - não deverá se 
registrar pol1 pa;rte da art . 

Si bem que previsto, só será utilisado caso o escalão do cho­
que venha a se desorganisar. de tal fórma gue, como porfia do . 
sucesso, a art. se veja · obrigada a apoiar o escalão misto. Nesse 
é-ako, -os tiros de apoio ao escalão misto serão executados sem a 
preocnpação de ·poupar algum carro amigo nas proximidades! si 
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o carro for atingido pelo tiro amigo, será mais ~ma culpa do 
exagero de meios em aplicação pouco satisfatoria .. . 

O apoio. será normal ao escalão do choque (manobra em 
conjunto com a art. ) . Visando as resistencias inimigas em suas 
grandes linhas, fará por isso um largo uso de projetis fumigenos. 

Naturalmente o apoio será previsto com "Q.m ritmo de progres­
são e · consequentes deslocamentos dos tiros ,. sobre os sucessivos 
objetivos . Vatios processos podem surtir efeito para provocar os 
deslocamentos dos tiros do apÕio em profundidade: 
~ horario - ~m cada 5 minutos - um lance de 200 metros ... 

- a H+5 deslocar o tiro para a linha tal ... 
a H+12 sobre a estrada ... 

artifício ·- estrela (cor) - repetir o tiro sobre tal li­
nha ... 

- fumaça (cor) - um lance de 200 metros ... 
Mas, quando surgirem resistencias serias, as tarefas dos ob­

servadores e dos tenentes de ligação serão importantes - locali­
~ação, dens_idade., oportunidade, etc. - para as interve11ções con­
tra objetivos ás vezes desenfiados aos P<?; de certas bias. e Gru­
pos ... 

Quando· excepcionalmente for quebrado o dispositivo misto, 
pelo afastamento ou ausencia dos carros (impossibilidade doe pro­
gressão, progressãq rapida, destruição, etc.), a Inf. pode asse­
gurar por seus proprios recursos (morteiros e auto canhões?), 
o ataque contra as multiplas resistencias de que é. capaz um inimi­
go que se agarra _porfiadamente a todos os salientes do terreno: 
contra ataques, tir.os de flanqueamento, intervenções de reservas, 
etc . 

Si tais recursos forem insu#.cientes ' (nomeadamente por fal­
ta do auto canhão de acomP.anhamento), é que competirá á art. 
que' a segue,. deslocando-se por escalões e con!jtantem:ente em 

. condições de abrir f_ogo {especialmente com tiros á vista), esfor­
çar-se por evitar as paradas impostas para tais reajustamentos. 
Por isso convem a adaptação Btl-Gr. como capaz de resolver' rapi­
damente as localisações em trechos julgados perigosos, nos quais 
podem surgir, improvisadamente, resistencias sérias. 

- Col:ltra bateria e outras missõea: 

.A participação num ataque' com carr os pouca modificação tráz 
á conduta dos escalões de .contra bateria . e ações ajastadas. 
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Apenas uma ordem de importancia na classificação das bias. 

iJJimigas impõe-se com mais rigor, especia~mente quanto ás de 
105C. que podem par!icipar vantajosamente dos tiros de deter 
carros . 

· As ações afast~das vão se resumir nas possíveis intervenções 
contra o escalão movei da . defesa, mantido a~é o .momento opor· 
tuno fóra do alcance dos eanhões do ataque: 

CO~CLUSAO 

Os varios escalões ªa art. a tualh na batalha preparando ou tórnan­
do possível a luta da Inf. Quer se trate dl( apoio direto com os tiros 
á -vista, por vezes de· execução preca:fia· pelas bias, e mesmo sec­
ções, quer se trate do apoio indireto onde impera. a musa potente 
para as · neutralisações · de bias., cegamentos de P_O, · destruições 
de .comboios, orgãos de transmissões ou resecvas, a atividade da 
artilharia ·. estará sempre condicionada a um plano de conjunto. 

E nesse plano de ·conjunto reflete-se o mais .profundo espi-
' rito de cooperação que embala o artilheiro: ele sabe ser impos· 
sivel á melhor Infantaria esperar sucesso sem ser consta:rltemente 
apoiada por uma artilharia potente potente . nos : calib'res, nu­
mero de canhões e munições. 

;. __ 
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cessario que além da importancia relat iva a cada exemplar seja 
tambem remetida a taxa correspondente a cada volume a ser 
enviado. 

Para a aquisção de regulamentos publicados pelo Ministerio 
da Guerra, .á venda do Departamento Central no Quartel General 
além do custo do regulamento deverá ser remetida a taxa de $500 
por exemplar; e quanto aos livroli extrangeiros e outros adquiridos 
na praça para remessa, além do custo de cada, deverá ser enviado 
1$000 para cada exemplar. 
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~DEINfANTAE.IA 
. ( 

Redatot : DIAS CAMPOS 

....... 
A infantaria -·na defesç. das grandes frentes 

Ten.-Cel. OTAVIO PARANHOS 

(Continu ação do n.• 299) 

Na defensiva em largas frentes, ·a , ocupação por um Btl .. pode 
variar de_ 2. 000 a 4 . 000 metros. Além desse limite o inimigo 
romperá facilmente ' a defesa em qualquer parte·. 
· · Até 2. OÓO metros 'poderemos ·recorrer a um dispositivo que 
compreenda C, R. separados por intervalos b.em batidos, apresen­
tando o conjunto um . certo valor defensivo ; 

De 2. 000 a ·2. 600 metros, o dispositivo será de· pontos de 
apoio de Cias. , articulado em dois. escalões. O valor defensivo é 
menor, mas é aind~ aceitavel. (E' o dispositivo normal ·dos · P. A. 
com missão de resistencia) . 

· De 2. 500 a 3. 200 metros, combinar pontos de apoio de · Cias. 
com os de pelotõ.es; porém, já o valor defensivo é muito ·fraco. 

· Além de 3. 500 metros só se poderá ter uma simples cortina 
de fogos sem a menor capacidade de resistencia, pois um: simples 
ataque local a romperá. 

Na aplicação de qualquer destes' dispo.siti~os . convém respei­
. tar os princ-ip~os seguintes: 

1. ") - Essencial - A · órla exterior da posição de . resisten­
cia Q.eve poder desenvolver fogos contínuos· na frente :das partes 
ativas de mim eira a deixar o inimigo na duvida . sÔbre si tem 
deante ·de si, uma resistencia forte ou simples P. A.,· que o obri­
gue a tomar o contáto e montar uma operação paTa reconhece-la. 

2.• ) - Que os loca.is ocupados pelas armas sejam bem dis­
farçados, de modo que a observação aerea ou terrestre, tenha 
·a· maxima dificuldade em localisa~los precisamente. Para · isso, 

• aproveitar ao maximo as coberta~ que .o terreno· oferec-e: bosques, 
-- grimpas de arvores, etc. 

'I 

3.•)_ - Manter de pre:Cerencia os pontos sensíveis da posi­
ção (são"' os pontos que o. inimigo desejaria ocupar; logo: contrapôr­
se a esses desejos). 
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~.·) Cada ponto de apoio, $Í possiyel, deve ter um com-
mando ,ligações e trns.) afim de que possa desempenhar sua 
missão. 

A Cia. é quem dispõe destes elementos. Assim, si possível, 
dar o CmdÕ. a · Capitães, Cmts. de Cias. de Fuzileiros e Cia. Mt.T. 
Eventualmente, se ainda necessario, ao Capitão Ajudante si ti­
"ermos pontos importantes. 

Normalmente si no Btl. ~a 4 ··p·ontos.: de apoio o ajudante não 
será empregado no• Concurso de um deles. 

RESERVAS DO R.I. 

Ha, eviden.temente, uma regra e, os regulamentos dizem 
mesmo que é obrigatorio, que é a de guardar reservas tanto 
maiores quanto mais extensa é a frente. Porém aqui, como faJ 
zer? Sendo dada a fraqueza dos meios disponíveis; a reserva do 

· Coronel seria necessariamente muito reduzida. 
Num sistema cujo valor reside sobretudo no fáto de que os 

. fogos que podem ser fornecidos serão estud~dos e, instalados 
préviamente, que acrescimos de potencia se poderá esperar da 
intervenção de alguns elementos não possuindo, por assim dizer, 
nenhuma força viva? Devemos te:ç reservas, mas com a condição 
de que elas representem um PESO suficiente; isto, muitas vezes, 
será impossível. 

N-OITE E NEVOEIRO: 

A noite ou o nevoeiro modificam as condições do problema. 
E' preciso tomar precauções especiais: 

reforçar a vigilancia; 
barrar . as vias de acesso possíveis ao inimigo (estradas, 
pistas, etc.). 

l .V :-- ORGANIZAÇÃO DO TERRENO. 

O DISFARCE ·adquire importancia capital; é aqui um ele­
mento muito . màis importante que . no caso normal, afim de que 
o inimigo não possa descobri;r, nem a localização exáta da posi­

. ·ção nem Ós pontos de apoio. 
' · Falsos trabalhos devem ser executados nos intervalos. · 

No mais, como na defensiva normal. 
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Carta: ALEGRE'l'E: 
1/50.000 

2.• PARTE 

SITUAÇÃO GERAL 

l - Um Exercito Azul do Norte, terminou sua concentração 
na região imediatamer te ao N. da confluenêia do R,io IBI­
RAPUIT AN com o IBICUf, no dia 23 de Abril; . · - ' 

Este Exercito objetiva apossar-se de · ALEGRETE no 
mais curto prazo, manobrando pelas duas margens do IBI-
R<tPUITAN. . 

U - Um . Exercito Verde do Sul está· em vias de concentração 
na regiãa de ALEGRETE. , 

O Comandante do Exercito Verde, tendo em vista que 
sua concentração só terminar,á no dia ;25 de Abril, dá á. ·5.• · 

P. I. (já em ALEGRETE) a missão de cobrir o termino 
das operações concernentes á concentração. 

SITUAÇÃO PARTICULAR 

- .A 5. • D. I. está acantonada em ALEGRETE. Foi refor­
çada por uma Brigada Policial ( 1 R. C. e 1 R. I. ) . 

TI - No dia 23 de Abril, ás 9 horas, o Cmt. 1da . 5.~ D. I. rec!)be 
instruções do Cmt. do Exercito assim 're11umidas: 

parte. 

1) - INFORMAÇõES SOBRE O INIMIGO: O inimigo 
poderá iniciar seus movimentos para o S. ainda na 
jornada de hoje: e: nesse caso bordar os · arroios 
CAPIVARf e CAIBOATE', de's.de o amanhecer de 
24, com elementos ligeiros na 1.• parte da jornada 
e com elementos mais importantes na segunda 

· A aviação azul tem demonstrado regular ativi­
dade. 
2) - MISSÃO DA 5.• D.I.:- A 5.• D.I, refor­
çada, cobrirá o terll')ino da concentração do Exerci­
to, barrando ao inimigo a travessia dos Arroios CA­
PIVAR.f e CAIBOATE', na região compreendida 
entre as -direções de TIMBAúVA e PALMA-. 

óS 
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O dispositivo deverá estar realizado ás 6 horas 
de 24 (vinte e quatro) . 

.IIJ --.. Em .execução ás instruções acima, o Gen. Cmt. da 5." 
D . I. dá a ordem seguinte: 

Ex Ven:Je 

~- · D.I. :. 
·,. E. M. 
3. • Sec. ; 
N. • : .... . . . 

P. C. eni ' ALÉGRETE, 23 . (vinte e 
tre.s) de Abril, ás 11 (onze) horas. 

O,RDEM GERAL DE OPERAÇõES N.• Z . 

I SI'fUAÇAO GERAL E INFORMAÇõES SOBRE O lNI • 
. MIGO: .-- Vêr o tema). ·.· . . 

, 11 :- ,MISSÃO DA D .I. :-
Iii - ZONA PE, AÇÃO DA D. I. :_:_ 
IV - INTENÇÃO DO driT. DA D . I. :-'' 

1. • - Ganhar o ni.aximo de tempo possivel em benefi­
cio da instalaç~o d~fensiva; parp. ·isso, prever a execu­
ção simultanea dos preparativos da instalação e o des­
dobramento da tropa. 
~. · - Instalar-se de modo a impedir, sem idéia de l'e­

cúp,' que o inimigo transponha os Arroios CAPI­
VARf e CAIBOATE'. 

3.• - Manter reservas em condições 'de agir com prio­
r,idade a W. do 'Rio IBIRAPUITAN. 
Em consequencia: 

V- DISPOSITIVO PE DEFESA: 

1.• - LINHA DE COMBATE:-

Sub-setor L. - a cargo do R. C. Policial. 
sub-setor JOÃO ADOLFO - a , cargo do 13.• R .I. 
(menos 2 Btls.). 

: S.ub-setor LOURIVAL SOARES - - a cargo do 14." 
R.I. 

- Sub-setor J. DORNELES - a · cargo do 15.0 R. I. 
. ~. - . Sub-setor W. - a carg~ do R. I. Policial. 

-:--- Limites entre os Sub-setores : ~ Vêr calculo anexo. 
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. ' 

2.• - RESERVA DA D. I. : -- IÍ e 11 B'tl ., do 13'.0 R . L, em ALE- . 
GRETE . 

3." ..:.._ ARTILHARIA: ..... 
Repartição dos Meios: 

~) Apoio direto: '· i· 

- S/Setor JO ÃO ADOLFO - 1· Gr. do 5." R . A . . . . 
Do. 
S/ Setor LOURIVAL SOARES - 1 Gr. do 5.0 

. R .A.Do; 
S/ Setor J. DORNELES ...:_ 2 Gr." do 5.õ R.A.M. 

2) - Ação de -conjunto: 
Urn Grupo do 5." R.A : M. 

-Um Gr. 105. 
·, 

VI - MISSõES DOS DIFERENTES ELEMENtOS:~ 

A) - lnfantS:ria: -~-

1) - Posição de reàiatencia:- . -' . ' 

Os R . I. deverão ter em. vista a particular im­
portanciã ·das direções seguintés : 
- 13.0 R . I . .. •. . .- . . . . .' .. ' ..... . .. . : . .. ·. 
- 14.• R. I. .- a estradt~ a -L . . dos ·ESPINI-LHOS e 

a · direçãõ do planalto. 'de ' S. 'FERNANDO . 

2) Reserva da D, 1. : Como le.mbrança. 
B) - Artilharia~­

!) -- Missão . 
2) - Organisação do Comando 
3)· ··- Desd.obramento 
4) - Munições 

A redigir posteriormente ·' 
C) - Cavalaria: - Comq lembrança. 

Vlll ORGANIZAÇÃO DO TERRENO: _., .. 1r .! . l .~ , 

. .' 

Os ·R. I. contarão com · os seus propdos meios k os 
recursos., Ioca_is. 
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VJU - REALIZAÇÃO DO DISPOSITIVO: 

Os R. I. ocuparão seus sub-setores de acordo com as 
ordens dos respectivos Cmts .. t, ~ ' . , , , 

Esta ocupação deverá estar terminada no dia 24 ás 
6 (seis) horas. 

IX - PRESCRIÇõES DIVERSAS: 

Para, os elementos qu~ se desloçarjio para W. do Rio 
ImRAP:UIT AN, a ponte de ALEGRETE estará livre nas 
condições seguintes: 
13.• R .I. :- .... . . ..... . ... .• .... 
14." R. I. :..!- 1,th.SO . <is .13 horas (confirmação de ordem 
prepara to ria) . 
R. C . Pólicial :-... ..... . J •• • • • •• •• • 

· A!'tilh~ria: - .... . .. .. . · . . . ... . .. ... . 

X - LIGAÇõES E TRANSMISSõES: ' ' · 

- P.C. da 5.• D . L -ALEGRETE 
- P.C . A.D/5 - ALEGRETE 
- P.C . I.D/5 -ALEGRETE 
- P.C. R.C. Pol. • o o .. . . o • •• _.. 

- P . C. 13.• R ~ I. - •• • • o • • •• o o o 

- P.C. 14." R.I. - !Região de LOUR. SOARES 
- P.C . 15.• R . I. • • • •• o • •• o. 

- P.C. R.I. Pol. .. . . o. o .... . . 

- Co digo de Sinais: Como lembrança · 
Confere: X (a) - Gen. p: 

Cel. Chefe do E. M . Cmt. • da 5.0 D·.I. 

DESTINATARIOS: 

Cmt. Exercito - 1 exemplar - como parte 
Cmt. I. D . - 1 exemplar - para execução 
Cmt. A. D. - 1 exemplar - para execução 

·'-' Cmt . Regimento em linha - 5 ex!lmplares ·para execução 
Cmt. R. C. D. - 1 exemplar - para execução 
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Arquivo - 1 exemplar 
'<'::hefes do Serv. - 3 exemplares 

TOTAL: 13 exemplares . 
~ 

--::--

INFORMAÇõES DIVERSAS. 

461 

,a) . ~· A 5.0 D.I. está completa (pessoal e material) e possue 
bôa _capacidade combativa, por ter incorporado apenas 1/ 3 
'de reservistas . 

-b) · - O 14.~ R .I. está acantonado na região L. de ALEGRETE. 
c) - Amanhece ás 5h.,30 e escurece ás 13h.,30. 
d) ·- Os Arroios CAPIVARf e eAIBOATE' têm uma largura 

média de 6 metros. 

' .. , . 

--::--
' .. 
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LIVROS A VENDA 

A Instrução na Infantaria- Maj . Odilio Denys 
Anuario Militar do Brasil 1935 . . . . . . . . · 
Anuario Militar do Brasil 1936 . . . . . . . . 
A Defesa Terrestre contra os aviões · em vôo 

baixo -- Cap. Salvaterra Dutra . . . . . . 
A . Técnica do Tiro de Costa - Cap. Ary 

Silveira . . . ;· . . . . . . . . . . . . . . . . 
A Pólitica Financeira e orç. do Ministerio da 

Guerra . . ......•.. . ... . .. .. 
Almanaque dos Sub-Ten. e Sgtos. 1936 
Aspectos Geográficos Sul Americanos - M . 

Mario Travassos . . . . . . • . . . . . . . 
A. C. P. - Cap. Geraldo Côrtes . . . . . . . . 
A. · c. P . (blocos para o) .... .. ....... . 
Boletim .n:• 1 - Ten-Cel.Ararire e Major Fi-

gueiredo . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . 
Combate e Serviço em Campanha - Ten. Cel. 

Araripe . . . . · · . . . . . . . . . . . 
. Coletanea das leis de 1544 a 1938 -- Major 

Bello Lisbôa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Combate e Serviço em Campanha - · Cap. 

Aurelio Py .. .... .. ..... ... . . 
Cadernetas de Ordens e partes . . . . . . . . . . 
Cadernetas de ordens e partes (Blocos para af 
Cannae e Nossas Batalhas - Cap. H. Wíders-

phan ........ . . . .. . ... .. .. . 
Caderneta do Comandante . . . . . . . . . . . . 
Defesa de Costa e O Tiro Costeiro - Cap. 

Joaquim Gomes da Silva . . . . . . . . . . 
Escola do Pelotão - Ten-Cel. Araripe 
Equitação em Diagonal - Maj. Osvaldo Rocha 

· Ensaio s i Instrução Militar - Gral. Braillon 
Elogio de Caxias . . . . . . . . . . . . . . . . 
Formulario do Contador - Ten. José Salles . . 

Preço 

10$000 
15$000 
20$000 

2$000 

20$000 

3$500 
2$000 

5$000 
15$000 

2$500 

10$000 

12$000 

12$000 

5$000 
8$000 
2$000 

'7$000 
1$000 

6$000 
12$000 
12$000 
12$000 
2$000 
4$000 

Taxa e 
registro 

1$000 
2$500 
2$500 

$500 

1$000 

$500 
1$000 

$500 
1$000 

$500 

· uooo 
1$000 

1$000 

$500 
1$000 

$500 

1$000 
$500 

1$000. 
1$000 
1$000 
1$000 

$500 
$500 

Para aquisição de livros da present e tabela, pelo correio, é ne· 
cessario que além da importancia rela tiva a cada exemplar seja 
tambem remetida a taxa correspondente a ·cada volume a ser 
enviado. 

Para aquisição de regulamentos publicados pelo Ministerio 
da Guerra, á venda no Departamento Central no Quartel General 
além do custo do regulamento deverá ser remetida a taxa de $500 
ror exemplar; e quanto aos livros extrangeiros e outros adquiridos 
na praça para remessa, além do custo de cada, deverá ser enviado 
1$000 para cada exemplar. • 



. ' 

SECÇÃO DE LEIS E DECRETOS 
ATOS DO .. PODER EXECUTIVO 

DECRETO-LEI N. 1.168 - DE 22 DE MARÇO DE 1939 

(Continuação do n.• 299) . 

Altera a léi do Imposto sobre a Renda 

O Presidente da República, .usando da faculdade· que lhe 
confere o art. ~80 da Constituição Federal, decreta: 

Art. - 1.• A partir do ano de 1940; o prazo para entrega 
de declarações de rendimentos terminará a 30 doe abril. 

Art·. 2 .0 O pagamento obrigatório do imposto de renda, a 
partir do referido ano, começará a 1 de agõsto. 

Art . _3. o Depois de 1939, as pessôas jurídicas e firmas in­
dividuais, que tiverem de pagar o imposto pelo lucro real, apre­
sentarão o balanço anterior a 1 de janeiro, correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses. · 

Parágrafo único. Em casos especiais, . devidamente justi­
ficados perante a repartição, poderá ser concedida uma proro­
gação de 60 dias para entrega das declarações. 

Art . 4.0 As firmas individuais e as sociedades, que tive­
rem encerrado o balanço de 12 meses no período de janeiro a 
júnho de 19:i9 e não gozarem do direitd de opção pelo pagamento 
do imposto -de acordo com a receita br~ta, ou 1:1ão. quizerem usar 
desse direito, satisfarão o tributo, em 1940, sobre o lucro relativo 
ao período de 12 meses anteriores a 1 doe · janeiro,; que se calculará 
proporcionalmente, tomando-se por basé os balanços de 1939 e 
1940. 

§ 1.0 No caso previstq neste artigo, o lançamento do im­
posto far-se-á depois dé 1 de agosto .de 1940, é quando findará 
o prazo para entrega dos ' balanços pelas firma& e sociedades a que 
o mesmo se refere. 

§ 2.0 As firmas e sociedad!ls mencionadas neste artigo, que 
·gozarem do ·direito de opção e preferirem pagar o tributo pela 
forma nele estabeJ.ecida, deverão declará-lo por escrito, até 30 de 
abril de 1940. 

§ 3.0 Os balanços a serem apresentados pelas citadas firmas 
e . sociedades, a partir de 1941, serão o encerrados ate 31 de de­
zembro do a:i10 anterior. · 

§ 4.0 As firmas e sociedades, a que alude este artigo, é 
licito apresentar, para pagamento. do imposto relativo a 1940, o 
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;~ .. 
N1lanço de doze meses ;oncluido em 1939,- ou o balançó que' efe­
tuarem até 31 de dez~mbro _desse. ano, correspondente _ a período 
inferior· a 12 meses. · 

§ 5.• Neste. último ·caso, determinar~se-á proporeiçmalmente 
o lucro de 12 meses anteriores a: 1 de janeiro de 1940. 

. Art. 5." - As informações a -que &e refere o· art. 80 . do re­
gulamento do imposto de renda serão prestadas, a partir de 1940, 
até 30 de abril de cada ano. 

Art. 7.0 - - Os pessôas físicas não são obrigadas a apresentar 
declarações, .quando a totalidade de seus ;rendimentos nã<> exceder 
de 12:000$000 anuais. 

Art. 7.0 Não s~ráo prestadas informações sobre r-endimen­
tos pagos, quando as respectivas importancias não excederem d1: 
12:000$, desde que as pessôas, que os tiverem recebido, não per­
cebam rendimentos de outras fontes . 

Parágrafo único. Si aquele que tiver d~ ministrat· a iufor· 
mação não souber ~i houve rendimento de outras fontes, deverá 
fornecer indicação ' dos rendimentos que pagou, 

Art. 8.0 Sob pena de- multa de 500$000 a 2 :000$000,_ os 
eserivães, contadores e oficiais de registro permitirão_ aos funcio­
nários do imposto de renda, especialmente designados para a di­
ligência, o exame ~os processos <?U autos de invent,ario, ~n1 ~ar· 
tório, quer antes, quer depois da partilha e de,, seu julgamento 011 

homologação. · 
Art. 9." Apresentada a relação dos be~s, no invent-ário, (l 

.Tuiz providenciará · afim de ser dado conhecimento. à repartição 
competente e desta solicitará informação, no prazo de 30 dias, 
sobre a existência de débito de imposto de renda, em nome do 
de cuj•u ou do espólio. . 

Art. 10. Admitir-se-á para demonstrar a veracidad~ . da de­
claração de renda a escrita do intere sado, quando feita com re­
gularidade e corroborada com os dQcumento~ comprobató~ios. 

Parágrafo único. Os livros de tinad~s à escrituração po­
derão ser autenticados pela Ditetoria, pelas Secções do . Imposto 
de Renda ou por qualquer estação arrecadadora. 

Art. 11. Dentrq de 90 _!lias da _vigência ·d~ste dec.reto-lei 
a Diretoria do Imposto de Renda deverá submeter à apreciação 
do Ministério da Fazenda um proj•eto consubstanciando as n~edi­

- das necessarias à fixação de novas · bases para a arrecadação dos 
rendimentos da 4. • catego'ria .. 
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Art. 12. Na hipótese de lançamento ex-oficio por faltá da 
eclaração obrigatória de l'endimentos, só se cobrará a multa de 

50$000 a 200$000, se for demonstrado, em tempo hábil, que a 
r~~da global liquida. não excede de 12 :000$00~ ou, I em se tratando 
de firma ou sociedade, se ficar provado, oportunamente, não ter 
havido lucro no an·o de base do imposto. 

Parágra,fo único. Não t erá lu~ar a aplicação do ·disposto 
no art. 88, § 1." do regulam ento do imposto -de renda, quanto 
à perda · de deduçõ.es e do dir eito á opção, se o interessado, em­
bora sujeito · ao tributo, · aprt-sentar tio prazo legal os esclareci­
mentos de que trata o art. 114 do citado l'egulamento. 

Art. 13. Os casos de declaração dolosa, devidamente com­
provada, quanto ao plÍ.ga,mento ou recebimento de juros, comis­
sões l?i.' outros rendimentos •serão punidos com a :r~lUlta de 1:000$000 
a 5:000$000 e equiparados, para o efeito da sanção criminal, 
ao delito prevfsto no art. 248 da Consolidação das Leis Penais. 

Art. 14. Os peritos e funcionários do imposto ' de renda, 
mediante ordem escrita do diretor do Imposto e dos chefes de 
Secções nos Estados, poderão proceder a exame na escrita comer­
dai dos contribuintes, para verificarem a exatidão de suas decla-
raÇões e balanços. · 

§ 1." A recusa de exibição dos livros dará iugar à impo­
sição por aquelas autoridades, de multa de 5 :000$000 a 20 :000$, 
promovendo-se, em séguida, a exibição judicial. 

§ 2.• Os ·infrator'es terão o prazo de 30 dias para se defen­
derem p<!rante a autoridade administrativa de 1. • instancia. 

§ 3." Para os efeitos do presente artigo, fica revogado o 
disposto no a,rt . 17 d0- Código Comercial. 

Art . 15. Os lucros e dividendos que houverem sofrido a 
taxa proporcional empoder das firmas .e sociedades não incidirão 
em nova taxa proporcional em poder das firmas e pessoas jurí­
dicas, a que forem distribuídos, desde que se prove o pagamento. 

Art. 16. Serã<? classificados na 4. • categoria os resdimen­
tos dos -corretores, leiloeiros, despachantes e tabeliães ou notários 
e subm~ter-se-ão ao mesmo regime ·de tributação aplicável aos 
contribuintes dessa categoria. 

Art . 17. Os rendimentos a considerar para a aplicação do 
imposto complementàr progressivo são os pertencentes ás pessoas 
r'esidentes ou domiciliadas no país, qualquer qué seja . ;1 origem 
dos rendimentos e a situação das fontes de que promanam. 
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§ 1.• P~ra o efeito deste artigo reputar-se-á residente o 
estrangeiro que estiver por mais d·e 12 meses no território na­
cional. . 

§ 2.0 O imposto cedular recairá sobre os rendimentos pro­
duzidos no país e o correspondente a residentes no exterior co­
hrar-se-á sem se ter em consideração a natureza ou categoria dos 
vencimentos : 

Art. 18. Qua:ndo o r·esidente no estrangeiro estiver subme­
tido ao regime de tributação previsto na art. 17 4 do regulamento 
do Imopsto de Renda e transferir residência para o Brasil, ficará 
sujeito à forma comum de tributação, no ano em que se seguir 
ao da mudança. 

Art . 19. Reputar-se-ão rendimentos da 2. • categoria os lu­
cros decorrentes de prêmios em dinheiro, obtidos em loteria ou 
sorteio de qualquer espécie. 

§ 1.0 As empresas, estabe1eci~entos ou socieda·des que ex­
plorarem o serviço de loterias ou pagarem prêmios a que alude 
este artigo, deduzirã,o . da · .importancia dos prêmios e vecolherão 
à repartição competente, no prazo de 30 dias, o imposto propor­
cional a que ficam sujeitos. 

§ 2. • - O recolhimento f ar-se-á mediante guia que mencio­
nará a importància paga, o nome e a· residência da pessoa pre­
miada. 

§ 3. • --. O resto da importância do prêmio será indicado, para 
o efeito do imposto complementar progressivo, na declaração dos 
que o houverem recebido. 

§ 4.0 -- Incorrerão na niulta de 2:000$000 a 5:000$000 as 
empresas, estabelecimentos e sociedades que não cumprirem o dis­
posto no § 2.0. 

Art. 20 -- Será de 3 o/o a taxa proporcional concernente aos 
rendimentos da 5. • categoria. 

Art. 21 - Os procuradores e r epresentantes de residentes 
fóra qo país responderão pelo pagam nto do imposto por estes 
devido, quando á fonte de rendimentos não couber a dedução do 
tributo. 

Art. 22 - As empresa& e sociedades com séde no estrangeiro, 
C)Ue tiv;erem agências ou filiais no Brasil, são responsáveis pelo 
imposto atinente aos seus empregados e gerentes, quando se ausen­
tarem do país sem o terem· solvido. 
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Art; 23 - O direito de haver restituição · do imposto de renda, 
pago ou arr~cadado independente de lançamento,. prescreve no pra­
lW de um ano, contado da data do pagamento. 

Art. 24 - Perempto o direito de reclamar contra o lança­
mento, considerar-se-á extint o o de pedir restituição do imposto. 

Art. 25 -:- A ação judicial para obter a anulação o~ a refor­
ma do lançamento prescreVle em 90' dias, contados da data -em que 
o ato se tornar irrecorrível, na órbita administrativa. 

Parágrafo unico - Pre!<crita ai ação, não será permitido, quer 
diretamente, quer em def·esa no executivo, impugnar a legalidade 
do lançamento. · · 

Art. 26 - O imposto de renda incide sobre os juros de apóli­
ces da divida publica, qualquer que seja a data da emissão, salva 
expressa concessão, por lei, da imunidade fiscal. 

§ 1." - A Caixa de Amortização e as Delegacias Fiscais do 
Tesouro nos . Estados deduzirão; no ato do pagamento dos juros, o 
imposto proporcional relativo ás apolices a portador, que não go­
zarem de isenção. 

§ 2.• .....-Será de 4 % a taxa proporcional referente aos títulos 
ao. portador e de 3 o/o a concernente aos nominativos.: 

§ 3." - Da renda global das pessoas físicas, para o ,efeito da 
aplicação do imposto complementar progressivo, bem como · da im­
portancia do tributo a pagar pelas pessoas jurídicas, descontar­
-se-á a taxa proporcional cobrada na forma estabelecida p()lo § 
1." deste artigo. 

Art. 27 - Estão suj-eitos· ao imposto de rerida todos quanto!! 
lo-écebani.:venciinentos dos cofres publicos federais, estaduais ou mu­
nicipais, inclusive os membros da Magistratura da . União, dos Es" 
tados, do Distrito Federal e do Território. do Acre e, bem assim, os 
funcionários de estabelecimentos autônomos. . · 

Art. 28. - Findo o pràzo para apresentação das declarações, 
nenhum funcionário que perceber vencimento superi~r a ...... . 
12 :000$000 poderá s~r pago sem que exiba a prova de, entrega de 
sua . declaração. 

Parágraf.o único - Decorrido o prazo para pagamento do 
imposto; sem que este tenha sido satisfeito, a Diretoria· ou Secção 
comunicará a ocorrência á repartição pagadora competente, para 
àve_rbação e desconto na folha de pagamentó, em quatro prestações 
mensais. 
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Art. 29 --.... Nos casos de lançamento "ex-officio" e de decla­
ração, apresentada fóra do prazo legal, poderão o diretor do Im­
posto de Renda •e o~ chefes de Secção nos' Estados permitir' o paga­
mento do debito enÍ duas ou três prestações, cobradas com inter­
valo de 30 dias entre o vencimento de uma quota e o da subse­
quente. 

Art. 30 - As declarações de rendimentos, já apresentadas, 
relativas ao exercicio de '1939, serão revistas, para o efeito da apli­
cação das normas deste decreto-lei 

Art. 31 - O' imposto complemenfar progressivo será cobrado 
de -acôrdo com a seguinte tabela: 

Atê 12:000$0000 . . . . . . . . . . . ..... Isento 
Entre 12:000$000 e 20:000$000 (meio por cento) 
Entre 20:000$000 e 30:000$000 (um por cento) 
Entre 30:000$000 e 60:000$000 (três por cento) 
Entre 60 :000$000 e 90 :000$000 (cinco por cento 
Entre 90:000$000 e 120:000$000 (sete por cento) 

0,5 % 
1 % 
3 
5 
7 

Entre 120:000$000 e 150:000$000 • (nove por cento) ., ·,• 9 
Entre 150 :000$000 e 200 :000$000 (doze por cento) . . 12 
Entre 200:000$000 e 250:000$000 (treze por cento ( . . . 13 
Entl'e ~50 :000$000 e 300 :oo0$000 (quatorze por cento) 
Entre 300:000$000 e 400:000$000 (quinze por cento) 
Entre 400:000$000 e 500:000$000 (dezessete por' cento) 
Acima de 500 :·000$000 ( aezoito por cento) .. }' . ·' . . . . 

14 
15 
17 
18 

% 
% 
o/o-_ 

o/o 
o/o 
% 
% 

Art. 32 - Fica instituido o serviço permanente de .fiscalização 
em todo, o território nacional, a cargo de um corp~ de peritos con-
tadores. · 

Parágrafo unlco ~ Para esse fim, fica criada . a carreira de 
Peri"to--Contador, do Quadro XII, do ·Ministêrio da Fazenda, ~om a 
seguinte organização: 

_10 .classe L; 15 -classe K; 20 class~ J ; 25 classe I; 30 classe H. 
Art. 33 - O pessoal do serviço permánente · de fiscalização 

será distribuido do seguinte modo pelos Estados: 
Distrito Federal 14, Amazonas 1, Pará 2, Maranhão 2, Piauí 

1, Ceará 4, · Rio Grande do Norte 2, Paraiba 2, Pe~nambuco 5, 
Alageas 2, Sergipe 2, Baía 5, Espirito Santo 2, Estado do Rio _de 
Janeiro 4, São Paulo 26, Paraná 3, Santa. Catarina 2, Rio· Grande 
do Sul 12, Minas Gerais 7, Mato Grosso 1, Goiaz · 1. Totai 100 .. 
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Art. 34 - Os. cargos das diversas classes d~ carreira de Peri­
to-Contador serão providos, preferencialmente, pela transferên­
ciá ou· promoçi.\o oos,atu,~is Contàbilistas, · ~onta9oreJ! ~ Gu~rda­
··livros dos ' QuaQro~ I :e_fUt dó. Mi~isté~íô \l~_Jfâ~en_a~.~ o?serv.ád'l!: a 
exigência do estágio legal. 

§ 1. • - Para o provimento inicial dos cargos da carreira a que 
ije r.efere o presente artigo poderão ser tambem nomeados, a juizo 
do Presidente da Republic , co.ntadores dip}omaaos por estabeleci-
mentos do ensino ~ficiaís ' oú ' ôfici~lizados: ·· ' 

§ 2." - Uma vez orgasizado o quadro de Peritos Contadores 
pela forma prescrita no presente decreto-lei, as vagas verificadas 
serão preenchi4as rigorosament.e de acordo com o critério estabele-
cido na Lei n. ~84, de 28 de outubro de 1936. . · , ,. 

Ait,; 3'5 ~i:.s Vflgas: abert~s em virtude da formaçã~ ·da ~arrei­
ra de ·P·eritos Contadores, na ultima classe respectiya, 's~rão pre­
Pnchidas interinamente, . por funcionários da classe imediatamente 
inferior, mediante designação, -obedecendo o critério do mereci­
mento, até que, decorrido o .estágio legal, · sejam feitas as pr0mo­
r;ões. 

Art. 36 - Os funcionários do serviço 'permal}-•ente de fiscali­
zação terão direito, quando afasta:dos da séde da repartição, em 
objeto de serviço; a transporte e a uma diária até 20$000 

Art 37 -Na organização do plano de regularização do re­
gime de quotas e percentagens a que se refere o art. 4.0 das Dispo­
sições Transitórias da carreira . Perito-Contador, de acôrdo com o 
critério que for estabelecido. 

Art. 38 - O Governo baixará instruções, regulando a exe­
cução dos serviços perman-entes de fiscalização, até ser decretado 
o respectivo regimento. 

Art. ~.9. - Cohti~uam em; vigor todas ·as · d~spostÇões de leis e 
, L \ ' • 

regulamentos ·do imposto de 'renda que não colidh,em c()m as deste 
decreto-lei. 

Art. 40 - O presente decreto-lei . entrará em vigor na data 
de su!! pu~li~açã~, revogadas as disp~siçÕes em cçntrário . 

. Rio de Janeiro, 22 ·de março de, 1939,118/d ··~ Independência 
e úl." da Republica. 

GETULIO VARGAS 
A. de Souza Costa 
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é · do Exercito · 

Trabalhar para· ela é trabalhar. 

para o Exercito · 

· M·A-ND.EM . SUAS 



1 

SEcçio DE ESTUDOS GIRAIS 
Estàdo Mai-or do Exercito - Exame 

de admissão á Escola de Estado Maior 
Provas de classificação 

PROVA ESCRIT A DE HISTORIA MILITAR 

E'acola dé Estado Maior, 30 de Janeiro de 1939 - Daa 7 áa 12 ha. 

t.• QUESTÃO 

CAMPANHA D.E 1796 

. 1.0 
- Registrar, no croquis anéxo, a situação dos adversarios 

a 12 de Abril, depois da batalha MONTENOTTE, e dizer resumida­
mente; no que diz respeito ao lado francês: 

a) a missão de cada elemento; 
b) como se caracter iza, no dispositivo realizado, o "princi­

pio de economia de forças", isto é 
a superioridade numerica e formação consequente da 
massa de manobra, 
elementos de cobertura (vanguardas). 

2. 0 
- Mencionar os resultados principais da primeira fáse da 

campanha, advindos em seu decorrer e no final, apresentando-os, 
em relação aos exerci tos adversarios, sob <\ ponto de vista: 

- das operaçõe~ ; 

das consequencias sobr~ a politica da · guerra; 
de conquista!! territoriais; ., · 
da1 situação de cara um dos exércitos inimigos. 

3.• - A' vista da descrição e do croquis anéxo sobre a batalha 
de CASTIGLIONE, caracterizar: 

- o aspecto geral da manobra realiz.ada por NAPOLEÃO; 
- a ação de cada, um dos elemertto91componehtes· do Exército 

francês; · · 

a sucessão dos atos da manobra napoleonica e a repercussão 
determinada por cada um dêles sôbre o seguinte. 
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5 de Agosto de 1796 

NAPOLEÃO lança todas as sua.s forças contra: WüR~SER. 
O encontro se verifica entre SOLFERINO e CASTIGLIONE . . 
Os autriacos tómai:rí ~osíção . a cav~leiro sôbr·e ia estrada BRES-

CIA-MANTUA, com a direita apoiada nas alturas de SOLFERINO. 
A, situação dos francêses é a seguinte: 

· - MASSENA à esquerda e ANGEREAU à direita, em _face 
aos autriacos; 

-a reserva, sob o comando-de KILMAIRE (Inf., Cav. e Art.), 
à'retaguarda da tropa de ARGEREAU; 

- o grosso da Divisão de SERURIER desloca-se de MARCA­
RIA para GUIDIZZOLO. 

· · BON APARTE tem a idéia de levar seu esforço sobre a esquer~ 
da dos -autriacos. 

A batalha se trava e suas fáses se sucedem na seguinte ordem: 
- combate de AUGEREAU e 1\:IASSENA coritra os austríacos, 

qúe se engajàm· a fundo' em vista de um pequeno e deliberado re-
cúo da frente francêsa; · · · 

: _ _:_ ataque da · Divisão SÉ,RURIER, a'tingindo a retaguarda do 
dispositivo austríaco; · 

- ataque da r-eserva de KlLMAINE sobre o flanco esquerdo do 
dispositivo austríaco.! . - . 

2." QUE s· T ÃO 

Guerra do PARAGUAY- MRnobra de PIKISIRI 

1." - Interpretar, res'umidamimte, o Plano· de. Manobras de 
CAXIAS em relaÇãó: . 

- ao objetivo geral dos exercitos aliados; 
· '· ..:._ ' ao teÍ'reno ;' · · - · 

- ao emprego dos meios. 

·· 2.o ,.,- 'Depois da travessia do Rio PARAGUAY, em Sto. AN­
TONIO, por tropas brasileiras, caracterizar o dispositivo paraguaio 
t~Jí,do em vista.: • · · · · 

- a .pósição do PIKISIRI; 
. , . . 
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,. - as disposições tomadas em relação à ameaça desencadeada 
ao N . ; 

· - a linha de comunicáções . 

3.• -Interpretar, resumidamente, ~idéia de manobra de CA­
. 'XIAS, estabelecida 'depois· da batalhá d.e AVAHY; para se apqssar 

do conjunto de posições do N. do PIKiSIRI e caracterizàr, no dispo­
sitivo para a batalha, os t-lementos encari·egados; · 

.:....... do ataque · principal; 
de' outros ataque·s ; · · 
de ações de cober tura. . . 

· 4." - Resultados da t omada das posições N. do PIKISIRI para 
os exércitos adversários, · · ·· -; · 

PROVA PRATICA DE DATILOGRAFIA. -~ , 

Reproduzir dentro de 10 minutos, o seguinte trecho: 
"Ao tratado fracassado dé 1844; negoCiado· e assinado .a 4 <J.e 

Outubro em ASSUNÇÃO por PIMENTA BUENO e repelido pelo 
governo do Imperio, estipulando a nomeação de uma -comissão in­
ternacional brasileiro-paraguaia para examinar e reconhecer as di­
visas do PARAGUAI e do BRASIL, seguiram-se as negociações de 
um novo tratado, em 1847, dirigidas por DI JUAN ANDRÉS e 
GELLY, agente diplomático paraguaio acreditado na corte do RIO 
DE JANEIRO. 

· Em 1850, a 25 de Dezémbro, foi 'assinado um tratado de alian­
ça entre ct BRASIL e o PARAGUAI, unidos diante da ameaça ·mili­
tar do ditador argentino ROSAS. Atingido o objetivo da anulação 
política do tirano portenho, resolveu-se o tratado vigente. Em 

. · 1852, o governo paraguaio acredita junto ao governOj do IMPERIO 
o sr. MANOEL MOREIRA e CASTRO parà negoCiar utn novo tra­
tado, que compreendesse definitivamente o ajuste de limites e a 
liberdade de navegação fluvial. As respctiv.as rregociàções não 
foram ·siquer oficialmente' encetadas, diante da atitude de repulsa 
do governo Imperial, dirigida a politicà exterior por PAULINO 
,SOA~ES DE SOUZA . 

• Já as pretenções da política paraguaia estavam desde 1844 li­
teralmente dascortinadas, procurando subordinar a solução da na­
vegação pelo Rio Pàraguai à fixação dos limites entre Q IMl'ERIO 
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e a visinha Republica, que ambicionava extende-la à sanga RIO 
BRANCO e ao rio IVINHEIMA" . 

PROVA ESCRITA DE SOCIOLOGIA E ECONOMIA POLITICA 

• 'Eacola de Estado-Maior, 31 de Janeiro de 1939 -Das 14 áa 18 ha. 
I 

Queãtão: Analizar à luz dos princípios da Sociologia e da Eco­
nomia Política, o decreto n.• 3.010, de 20 de Agosto de 1938; quan­
to aos dispositivos dos capítulos "Impedimentos" (artigos 111 a 
118), "Concentração e assimilação" (artigos 165 a 170) e "Conse­
lho dt!~ imigração ~ colonização" (artigos 225 a 231) e redigjr, em 
consequência, uma exposição apreciando a influência que essa legis­
lação deve ter sôbre A UNIDAD]i e SEGURANÇA. NACIONAl::). 

Documentação: Exemplar do decreto .n.• 3.010, de 20 de Agos-
to de 1938. · 

CONCURSO DE ADMISSÃO 

PROVAS ORAIS DE CAVALARIA 

l.c TEMA - (Basica para as situaçõe.s particulares corresponden­
tes aos diferentes pontos da prqva oral, relativos ao emprêgo de pe­

quenas unidades de Cav. Independente). 

SITUAÇÃO GERAL: 

I- A) -Forcas Vermelhas (de W.), após terem atacado e 
destroçado os fracos elementos de vigilaTicia da fronteira do País 
Azul (de L.), prosseguiram seu movimento ofensivo na direção 
geral de L. • · 

B) - Na tarde do dia D de Fev reiro (16 h) os reconheci­
mentos aéreos Azues observaram: 

1.'' - Extensos bivaques de tropa. , parec.endo Cavalaria com 
Artilharia, (uma D. C.?), na região de Santiago do Boqueirão; 

2. 0 -:- ·Elementos ligeiros de cavalaria (Esq.?) instala-se na 
região das passagens do Arroio S. Lucas, respectivamente em P.o do 
Pilão e P.o dos Chaves, bem como na região das alturas de L. Car­

. reteiro; 

3.o - elementos de cavalaria com mtrs. - em marcha pelas 
estradas q~e conduzeri1 r·espectivamente aos"' P. o do Rosário, P. o do 
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Norberto e região de C. Oliveira - quando suas testas se achavam 
a ·cerca de !km. dos aludidos lugares. 

Nenhum elemento mecanisado foi observado, em· qualquer dos 
eixos que da, fronteir~~t se dirigem na direção de L .. 

C ___.., 1) - As forças principais Azues estão em curso de con-
centração nas regiões. . . . (como lembrança). ' · 

2~-'- A 1.• D. C. que. e~tá seRdo reunida na região de Tupacere· 
tan; encontra-se ainda desfalcada de algumas das suas unidades. 
organicas, dispondo apenas, no momento, alem• de seu G-en. Cmt. e 
E. M., de uma das suas Bdas. C., de um Gr. · A. C., do Esq. Eng. 
·Mont. e do Esq. Trans. Mont. 

3) - A 1." Bda. C. tem S!!US eleme,ntos estacionados nos seguin-
tes lOCAlS: 

- Gen. Cmt. da Bda. C. - Camara Municipal de Tupaceretim. 
- t.• R. C. I. ·- região de- B. ~achado. .. 
- 2.• R. C. I . . - região da X'arqueada. · ~ 
4) - Q . G. -:-do Gen. Cmt. da 1.• D. C.- Camara Muni­

cipal de Tupaceretan. 

D) -Cerca das 20 h do dia D chegai ao Q. G. do Gen. Cmt. 
da 1.' D.C., um oficial do E.M. do I. Ex. po~tad0r de importantes 
documentos enviados pelo Gen. Cptt. do ref~ridd Ex. (I. P. S., Bol. 
Inf. n.• 1. Plano de informações n.• 1, ,Plano de busca de informa­
ções'n.• 1 e Plano deTransmissões n.~ 1, etc.) -bem coino de uma 
ordem particular! a t.• D:C., da qual .pode ser extrai do o seguinte: 

I - A 1. • D. C. deverá ser lanç~da em exploração na direçi'.o 
geraL do Santiago do Boqueirão, devendo: 

a) - Informar sobre a direção dos movimentos e valor dos 
efetivos ininiigos assinalados na região de. Santiago do Boqueirão. 

b) -Tomado o contacto com o grosso da Cav.inimiga, envidar 
esforços para impedir que- os mesmos passem · a margem L. dos' 
Rio Jaguary e 'A.• Jaguarysin!Ío. 

c) - ·Caso não seja possível a D.' C. dete_r o• movimento do ini­
migo na linha acima -indicada,continuará retardando seu .avanÇo até 
no mínimo e a todo o custo- a linha balisada{p.or: Arroio' Toropy­
·Mirim-Arroio Taquarany-Lageado dos Baptistas, até a chegada das 
Vgs. do .Ex., o que acontecerá' provavelmente na tàrde do dia 
D + n. 
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· ... •..:._··, 

·li -4 Zqna de ação: da t.• D. C.: ; ~r · 

A 9 , l"i.,-:- a ~inha balisada, de L. ·par~ · W. ~ por: ~io Jaguary-
Claudio Machado-Quirino Pereira-Ary Pyllas. . . etc. · , : . 

Ao S. - .a linha: Ri.o To~~pi'-J. FausÚno-F~anklin Laure~iio­
. ··Arroio' Sánt' Anna~M. Rodrigues. , : . ·' · etc. .. 

I 
., j .. . . , t~_~, 

. n( ... :: ... o Gen. Cm't. 'âa 1. a fr."' G . . disporá' der i 'Esquadrilh"a mé­
dia· tipo.'Dvi.•, ·a pártír <ias 6h '(seis ·hot:as ) · dó ·dia D +·1.> no ··-campo 

·'situa:ào 'em :· ... (como le:rhorança) . . . ;·· . . ;: 
• . . , . --~ ·" ·~ • * .. ! , r.··~; 

',. 
IV- As infor mações deverão .set' enviadas pata~ o Q. G. d<> ·Ex. 

em ... . . . , na conformidade do prescrito no Plano de informações 
·'n."' -1 e Plano ·de "l'ransmissões ·n.u 1: 

ÍNFORMAÇóES COMPLi::MENT ARES i 
·' 

A) - Sobre o terrenÓ:· :, ·· .' 

. . Curao d1agua: Os cursos d 'água dé··maiol2 envergàdura. ló per­
mitem passag-em nos passos indicados na carta. o s· pequenos arréios 
e sangas permitem, com bom tempo, a passagem em qualquer ponto. 

· Eitradaa · - Asprfncípais oferecem boas· possibilidades ·para a 
circulação. · · · ' 
. . Ca~inhoa: Os caminhos· indicados 'na carta, não ofe'recem' boas 

' condições pára a circulação de viaturas. . A' marcha atravéz ' caÍúpo 
· é se:rhpre p·ossivel co'm bom tempo. - -~ . . ·.,. 

B) ---1 Agua - Existe em abundanéia~ 
C) - . Co~d,içõea atmosféricas ;-- O tempo est:í, bom e faz ,Prever 

que assim contiriuá'rá po.r alguns dias. "- · . · . · · . 
. D) - Recursos da região: A região inter~ante é ri~a em 

gado vacum e lanigtero. . 
6 

E) ---'-Fase lunar; Quarto crescen te, 
·F) -:;-- Amanhece às 5h .e anoitece às 17 l).. ',., 

, .2.• TEMA ~basica para as situações parti.c~larea çorrespondentes aos 
: pontos da prova oral relativos ao emp.rego da Ca~ala_ria .Diviai.onuia) 

;. CARTAS: 
.BÀ.GE' -;- 1:100.000 

1: 25 . 000 
·';. 
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I- SITUAÇÃO GERAL:-- A mesma que foi distribuída para 
as provas eHcritas de tatica. 

11 - Situação particular da 12.• D. I.: Idem. 
IH - DECISõES DO (ZEN. CO.l\JT. DA 12.• D. I.: 
Na manhã do dia 25, o Gen. Cmt. da 12.• D. I. decidiu: 
1." - Ocupar, com o 12 R.C.D., ainda na jornada de 25 o AR­

ROIO ,BOOAR.RA. 
2."- .............. (como lembrança). 
3." - Ocupar, na manha de 26, com cerca de 4 Btls. e 3 Grs., 

o ARROIO BOCARRA. 
IV- ORDEM PARTIC ULAR dada pelo Gen. Cmt. da 12.• D.I. 

ao Gel. Cmt. do 12 R.C.D. - - ás 13 h do âil' .. 25: 
(a mesma constante da t.• Parte do documento distdbuido P\)1" 

ocasião das provas escritas de tatica). 

V -j Admite-se que o 12 R.C.D. tenha se deslocado da. região 
de BAGE', onde se encontrava, para a região imediatamente a E. 
do ARROIO BOCARRA e se t enha instalado nas alturas que do lado 
E. dominam imediatamente o corte do aludido Arroio: 

-mantendo, em primeira urgencia, o eixo- RECREIO-PAS­
SO DO BOCARRA-BAGE"; 

-em ligação ao N., com o D.EST. que cobre o . flanco S. da 
~-· D. I.;· 

- estendendo, ao S., sua vigilancia até o RIO NEGRO; e 
- em condições de, se atacado por -forças superiores, mano-

brar em•retirada, com esforço no eixo - PASSO DO BOCARRA­
BAGE', não devendo ultrapassar sem ordem, a linha: GASTAO 
l"ARINHA-PASSO DA BATALHA- grande bosque ao S. da Paz. 
'fHISTÃO RIET - cota 170 (1 km. S. E. de Cem). 

73 



BIBLIOTEVA DA « A DEFESA NAVIONAL 
I.I.VROS A ~ENDA 

R. E . c. I. - 1. • parte . . . . . . . . . . 
R. T. A . P. - 1.• parte . .. 
R. T . A. P. - 2. • parte . . . . . . . . 
R ... S . C . n.o 19 . . . . . . . . . . . : . . ~ ~ 
Signal~zaç~o. a braços e ótica - Major Lima 

F~gue1redo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Telemetria- Cap. Joaquim Gomes da Silva .. 
Vencimentos Militares . . . . . . . . . . . . . . 
Problema Tático - Ten.-Cel. Araripe 
Manual do Sapador Mineiro -- Maj. B. Galhardo 
Anuario Militar do Brasil 1937 . . . . . . . . 
Limites do Brasil- Major Lima Figueirêdo .. 
Tres questões de gramatica - Paulo M. Barreto 
Almanaque do M. Guerra 19S8 . . . . . . . . 
Coletanea de leis e decretos de 1544 a 1938 

- Major Bello Lisbôa, Igrejas Lopes 
Lei do Ensino Militar e Lei de Oorganização 

do Exército . . . . . . . . . . . . . . . . 

LIVROS FRANCESES: 

Un Regimen de seconde ligne dans une ba­
taille defensive en 1918 -· P. Janet .. 

Essai sur le renseignement á la guerre -
Coron-el Bern.is . . . . . . . . . . . . . .· .. 

Etude sur la Cavalerie - H. Salmon . . . . 
Procédés de combate - Lieut Colonel Stirn 
Verdun dans la Tourmente - Gal. Passaga 
Strategie des Tranports - Gal. Ragueneau .. 
Manuel de l'Officier de Réserve de Cavai. 
Les Moyens de l'Aéronatique de corps d'armée 
Essai sur l'instruction Militaire - Brallios .. 
L' Etude par l'Infanterie de la Progression sous 

le F eu de I' Artillerie - A. Laffargue .. 
Vauban · .................... . . . . 
Pour être un chef savoir: Instruire, Com-

mander, Entrainer - A. Mermet . . . . 
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Redator: FRAI'CISCO DAMASCENO F. PORTUGAL 

NOTAS DE AULA 
Cap. JOSE' HORACIO DA CUNHA GARCIA 

A INSTRUÇÃO NO PELOTÃO E NO ESQUADRÃO 

A INSTRUÇÃO NO PELOTÃO 

As sessões de instrução técnicas e táticas: 
- sua organização intelectual e material; 
- exemplos. 

A documentação da instrução no pelotão: 
o quad.ro de trabalho; 
as fichas; 
as sessões típicas. 

Estudaremos nesta sessão como · O tenente se ser­
ve destes documentos; quanto,. propriamente a 
sua organização trataremos por ocasião de es­
tudarmos a instrução no esquadrão. 

A 1." parte do R. E. C. C. provisorio diz á página 30: 
·"Toda sessão de instrução deve ter um fim preciso, fixado 

na progressão do capitão . 
. Ela é ·preparáda com um reconhecimento minucioso do terreno 

e outras medidas de ordem material. 
Não é na ocasião da instrução que estas medidas devem ser 

estudadas ·e executadas. 
Uma indrução intensiva não é uma instrução a~itada ou apres­

sada, mas uma instrução em cujo desenvolvimento não há tempo 
perdido, particularmente nas idas e vindas entr.e o 'quartel, o ter­
reno de exercícios e o campo de tiro. 

Organizar as sessões de modo que o trabalho seja variado e 
não se torne nunca monótono e fastidioso. 

A instrução deV"e ser variada. Os tempos de teoria, onde 0 

hom.em níio se fadiga, serão alternados com os tempos que exijam . 
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esforço violento. O cavaleiro na instrução deve fornecer um tra· 
balho real ou estar em repouso; não há situação intermediaria. 

O método ·demonatrativo impõe-se com a instrução a curto pra· 
so. A instrução .peloq olhos é a maia rápida, a que atrai por mais 

tempo a atenção e se grava melhor na me~oria. 
· O emprego de quadros esquematicoa, de desenhos, de planos 

relêvos, de mementos e símbolos expostos permanentemente nos 

alojamentos, refeitorioa, salas de reunião, pateo .do quartel, .reco· 

menda-ae como instrução amena, a.ceaaiv~l e conHnua. 
A cinematografia, particularmente em camara le~ta; é um dos 

melhores proceaaoa do método demonstrativo. 

Na mesma ordem de ideia, as demonatraç9es executadas dian· 
te dos recrutas por cavaleiros i~atruidoa, são susceptíveis de ferir· 
lhes o espírito e de tornar a instrução mais simples, e por c~nse­
guinte mais rápida. 

Na instrução individual e em todo o movimento a ensinar o 
instrutor e.nunc:ia, explica., faz executar e retifica. 

Na instrução coletiva, fazer a principio grupos perfeitamen~e 
instruidos manobrarem diante dos recrutas. 

Evitar as explicações muito longas ou abrangendo muitas 
ideias ao mesmo tempo. 

Usar uma linguagem ao alcance doa homens, sem cair na fa­
miliaridade ou na vulgaridade. 

Explorar o amor . próprio e a emulação. 

Os concursos, as claaaificaçõea, o acesso a categorias supe· 
riores, desde que tenham satisfeito c_ertas condições bem definidas, 
?s pequenos favores dispensados aos mais merecedores, conati·· 
tu em meios indicados para acelerar a instrução. Toda sessão de 

instrução é precedida pela inapecção do fardamento e termina 

por alguns minutos ~e ordem ·unida ou .de manejo d'armas, indi­
cados para desenvolver nos cavaleiros a parte militar e o espírito 
de disciplina. . 

O instrutor deve evitar as observa ções gerais e é neceuario 
que êle conheça e leve em conta o cara t er e o grao ' de 'inteligencia 
de 'cada inatruendo. 

Assegurar-se de que o instruendo compreendeu perfeitamente 
o aaaunto, fazendo-o agi~) em vez de explicar, sempre que a queatã~ 
o permita. 

Nos exercidos, na fiscalização periodica da instrução, compa· 
r ar e recompensar o~ grupos, as peças e, tal!!bém os indivíduos". 
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O Cap. Maine do Ex. Francês num seu artigo "Aleuna princi-
pio• de inatr~ção", assim os enuméra: 

1 -Repetir. 
2 Pesquisar oa pontos e .. enciaia, 
3 Pa .. ar do conhecido ao desconhecido e do simples 

para o complexo, 
4 Descobrir e averi. uar. 
5 A~rir sobre a se.iaibilidade. 

A necessidade de uma exposição teorica nos tem levado a se· 
para-los e a considera-los iae ladamente. Não aconteceria o mesmo 
na práticli e é na sua oport na combinação, na sua feliz adaptação 
ás condições do momento 41ue ae manifesta a habilidade do ins­
trutor, porque é verdade incliscutivel q~e o valôr, de um método é 
função do modo porque é aplicado. 

Para ilustrar o que póde produzir a pratica vamos descrever 
duas sessões · de instrução. 

Objetivo: - Apresentação do G. C. 

1. • Processo : 

Os recrutas são colocados diante de um G. C. completo, com­
pletamente equipado. Nada é esquecido. O conteúdo da caixa de 
acessorios é verificado, a presença do gancho-ejetor constatada. 

Depois começa a enumeração: 
. "Eis aqui, diz o sargento, um grupo de combate. Compreende 

13 homens que são: cmt. de grupo, cmt. de esq. de fuzileiros, etc ... " 
E eis a turma atrapalhada com oito funções, dife ~entes, que 

nada exprimem para éles e cuja sucessão confundé. 
A sessão continua. 
"O Cmt. de grupo fica. na testa; está armado de fuzil com. 60 

cartuchos. Sua ferramenta é uma serra articulada. Tem uma mas­
cara contra gazes. Trás sua mochila. Material de acampamen-
to: . ... . .. " E assim por ·diante, são passados em revista diante 
dos olhos atonitos dos recrutas todos os 13· homens com o seu va-

. riadissimo material. A principio atentos e procurando reter, os 
homens logo se cansam com · a enumeração fastidiosa' que se segue 
e se prolonga indefinid&O.tlente. 

Para que serve ligar todos estes detalhes que perturbam os 
homens? 

Para nada, pois, ainda não sabem quasi nada. 
Vem o desanimo e depois a indiferença. 
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O instrutor fala em tom monotono, zanga-se quando alguem 
parece distraído, declara que· fará com que cada um repita, pois, 
cada um deve saber desempenhar todas as funções. · 

E' 'um processo. 
Vejamos outro: 
Seguindo qúe diretriz, em que pontd principal se deve inspirar 

o instrutor? 

-- E' que o F. M. é a arma principal do G. C., pois, dêle 
resulta toda a sua potencia. 

Estlll é. a ideia que deve · domina1~ a demonstração. 
Reunida a turma em torno do Grupo, o instrutor pergunta: 
- "Que me podem dizer do que representam os homens que 

vêm reunidos? '' 
Algumas respostas saltam abrutamente. E' bem raro não 

pronunciarem "grupo de combate" por terem ouvido dizer que 
haveria á tarde "apresentação do grupo de combate". . 

- "E' com efeito um grupo de · combate. De quantos homens 
se compõe?" 

--"De 13. 
·- "Vamos ver a função de cada um. Os senhores vão me dar. 

Silencio e embar·aço geral. 
- "Olhem b.em: não há homens que se diferem uns dos ou­

tros ? Estão todos armados do mesmo modo ? " 
Geralmente duas opiniões são emitidas . Citam o comandan­

te do grupo e o atirador. O instrutor continua: 
"Por que citaram o sargento? 

- "Ele está na testa, é o que comanda. 
- "Bem, não nos ocuparemos mais dele" (e o instrutor faz 

sair · de forma o Cmt. do G. C.). 

- "Passaremos agora ao outro, por que o citaram?" 
- "Por que não está equipado como os outros. Tem um 

"F. M.". 
- "Que função pode desempenhar este homem que traz o 

"F. M."? 

Resposta unanime: 
- "Atira com êle" . 
E deste modo, associando umas no~ões a outras o instrutor 

faz com que os recrutas concluam. 
O instrutor a.tingiu o fim a que se propuzera. 
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Passou do conhecido ao desconhecido e do simples ao complexo. 

A palestra se presta a multiplas repetições. Os homens fizeram 
um esforço divertido e estão contentes com as suas descoberLas. 
A sessão foi viva, portanto atraente". 

De um artigo d' "A Defesa Nacional", transcrevo: 

, . . o:!'.O. ensino feito racionalmente sobre 'base d'isicologica terá que 
consi~erar: 1 -que todo o. individuo embora adquiri!- n~ções pelos 

trea caminhos se~soriais mais importantes: tato, vista e ouvido, tem. 

um d~les .mais acentuado; 2 '- .. . ; 3 - ... ; 4 - que o ensino 
1\ão pode .ser exclusivamente de modo motor, ou visual, ou auditivo, 

mas, concomitantemente atendendo ';'S tres impressões psicologicaa. 

Ora, os homens recrutados, em maioria, são do tipo motor; são 
trabalhadores manuais que aprendem fazendo". 

Mais adiante no mesmo artigo o Cap. GeraldÕ do Amaral diz 
tratando da iniciativa: 

"E' preciso, pois, de inicio, · despertar o homem, tira-lo da ·iner­
. da, da passividade. O nosso tempo é exíguo para se conseguir 
muito por meio da iniciativa, mas, há necessidade de no decorrer 
da instr11ção permitir ao homem agir livremente, descobrir-se â 
!!i mesmo, mostrar o de que será capaz" . 

Sôbre este ponto tenho uma observação: guardo a impressão 
há muito, de que não aproveitamos e de que até certo ponto ti­
i·amos, ·:fazemos com que se . acanhe o espírito de iniciativa nato 
no gaucho; o homem campeiro, acostumado ao cavalo, dentro de 
pouco tempo de quartel, tantas regras e tantas ordens de detalhe, 
já perdeu o seu desembaraço para lidar com o cayalo, para andar 
através o campo. 

Temo.s a impressão qud si a nossa instrução fosse mais racio­
nal, mais objetiva, enfim, mais clara, mais real, que obteríamos 
outros resultados; devemos dar-lhe mais liberdade para exercitar 
a sua iniciativa. 

Recordo-me de um fato que nos póde fornecer algum ensina-
mento: · 

." Um recruta, dos peiores, um mês após a inc<Wporação e um 
tenente foram os personagens. · · 

O l'ecruta é chall').ado á reserva, estando a porta entreaberta, 
êle entra e se apresenta; a porta fecha atrás dêle. 

Note-se: o trinco desta porta não era destes comuns . 
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Após ser inquerido pelo tenente recebe ord,em para retirar-se. 
Pára diante da porta fechada. O tenente pergunta-lhe porque 

não sáÍ ao que a recruta responde, que não sabe si' aquela porta se 
abre como ·as outras. 

Imp1·essão: o recruta tinha aprendido tanta c ousa nova na­
queles ultimos dias que ficou na duvida para abrir uma porta, pen­
sando que 'no quartel as portas fossem abertas de modo diferente. 

Felizmente encontrei para esta minha observação um esteio 
respeitado, o Cmt. Laffargue: 

"Enfim esta instrução artificial que não crêa cónfiança faz 
crêr ao recruta que as couaaa militares são tãO: dificeia e tão cheiae 
de particularidades que fogem á sua compreen,ão. 

Certos combatentes improvisados se mostram SU})eriores ao 
soldado' regular" . 

Duas razões encontram como justificação, uma delas é refe­
rente ao ·equipamento que tolhe os movimentos, etc., 

Diz· então, Laffargue: 
"Não é o corpo do soldado regular que é apertado e tolhido 

pelo seu equipamento, é o seu espírito que é paralisado pelas abatra­
ç.ões, por materias estranhas e indigestas, por toda esta falsa me­
canica do combate, em uma palavra pelas toxinas do eflsinamento 
artificial: o combatente instintivo é transformado num tonto 
inerte''. 

E' conveniente tirar o melhor partido desta conitatação para 
melhorar a formação dos combatentes regulares. 

Conclue: 

"Temos que desenvolver a iniciativa e temos qu~ manter a 
disciplina, a ordem". . 

-Oposição. 

Então: 

1 Iniciar ao mesmo tempo o adestramento de carater· me-
canico e a instrução tática. 

2 Fazer combate á vontade entre combatentes opostos. 
3 Fazer os ,Proprios homens t i rarem os ensinamentos. 
4 · Limitar ó mais possível os exerci cios de mecanismo, exe­

cutando-os em terrenos variados~ 
I> Limitar a instrução do combate de considerações artifi­

ciais de unidade e de formações no limite do possível". 
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Continuando a citação do mesmo artigo at:tt~rior. 
"Cada lição deve ser convenientemente preparada de modo 

que O$ instruendos sintam prazer em recebe-la. .Este prazer será 
consequencia do interesse que ela despertar. A preparação do 
E"oxercicio deve ser cuidadosa . Cada um deve se desenvolver dentro 
de um quadro em que haja elementos que despertem c1.interesse ". 

Laffargue diz sobre o método de instrução: 

"O me todo deve obter : 
1 a participação do homem no ensinamento;, 
2 a assimilação do ensinamento; 
3 a fixação do ensinamento". 

Diz o Cap. Geraldo já citado: 
"Para obter a participação do homem no ensinamento, cabe 

ao instrutor despertar nêle o ape 1te intelectual. Ora, o que é 
esse apetite senão o interesse; pedra de toque da pedagogia con­
ct•etizada na Escola Nova? Não se crêa d interesse. punindo e sim 
fazendo ~om que o homem to~ e parte ativa na instrução ... " 

Sobre este assunto interesse podemos citar um trecho das no­
tas fornecidas pela missão americana na Artilharia da Costa: 

"Seja qual fôr o esforço empregado pelo instrutor no exerci­
cio de suas funções êle só obterá sucesso si os "seus alunos quizerem 
aprender. Um grande problema para. o instrutor resolver, é como 
d~apertar e manter o interesse da classe . • 

A demasiada interferencia por parte do instrutor é frequente-
mente a causa da perda de interesse. ' 

Si é impaciente e aponta defeitos ou corrige o aluno quan­
do não é preciso, o instrutor prejudica a instrução. 

Si o instrutor não organiza bem o seu trabalho, por força ha­
verá movimento perdido, com idas e vindas inuteis". 

Para terminar estas considerações de ordem geral sobre as 
sessões de instrução devo encerra-los citando alguns trechos da 
1. • parte do livro do cmt. Colin, que, rendamo-lhe esta homena­
gem, foi o percursor desta metodisação em nosso meio e a cavala­
ria deve sempre, em qualquer circunstancia, ser agradecida áquele 
que, embóra em troca de meios materiais, - e quem n'ão o faz? 

81 

/ 



486 A DEFESA · NACIONAL MAIO- 1939. 

- deu o seu maior esforço com carinho e com. tanto devotamen­
to que fez 'entre nós verdadeiros amigos. 

Diz á pagina 12: 

· "Toda a sessão de instrução deve ter um objetivo preciso, -deve 
ser prep.lrada intelectual (escolha dos meios) e materialmellte 

(matCI·ial previsto e pronto em quantidade suficiente)". 
E, mais adiante resume alguns conselhos aos instrutores de 

t.ropa, para os quais chamamos a vossa aten~ão e na duvida de 
que todos possuam o livro a que nos referimos, passamos a trans-
crever os citados conselhos sem comentario: - • 

Para instruir bem é preciso que o :instrutor conheça os 
seus instruendos. 
O método deve ·procurar desenvolver o julgamento. · 
A progressão não é illltangivel, nenhum outro escopo tem 
a não ser o. de guia. 
A instrução deve fugir á ab~tração e ser antes de tudo, 
prática. 
A instrução. deve fugir ao aborrecimento e a monotonia. 
O .trabalho deve ser continuo durante as sessões. 
A instrução deve ser mhtistrada com energia, sem des­
cuidar-se da saúde dos homens. 
Esforçar para que tudo corra depressa e bem. 
O instrutor deve dar o exemplo da iniciativa, desenvolven­
do-a entre os subordinados. 
O instruto~ deve ser corréto e os, homens devem perceber 
o interesse que toma pela instrução. 
O instrutor deve aplicar o principio do estímulo para a crea­
ção de homens de escól. 
O espírito de disciplina deve ser co-nstantemente incénti-
vado. . 
Introduzir a ideiá. do emp'rego t á tico desde o inicio da ins­
trução. 

Só. o instrutor exigente consigo mesmo, poderá exigir dos 
seus· instruendos um esforço ma:ximo para, obter resultado, 

Eni linhas gérais são estes os principio& que presidem a orga-
nização das sessões de instrução. ' 

As sessões podem ser técnicas, táticas e mixtaa com predomi­
nancia da· parte tática OU da parte técnica; mais detalhe, podem S!!l' 
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a cavalo, a pé, ou mixtas, com predominancia de uma destas partes. 
Há muita gente que confunde uma sessão de instrução com 

uma ficha de trabalho ;..._ vemos e fazemos diferença: uma sessão 
pode comportar o estudo de varias fichas e raramente comporta­
rá o estudo de. uma única; na sessão existe um ponto atingido pelos 
instruendo o que nào existe nas fichas; a propria disposição dos 
elementos no desenvolviment o da sessão é o método, a ficha além 
de assunto que explana em resumo, tem o método que se deve seguir 
p::<ra ministra-la. 

As sessões de instrução t écnica são as mais faceis ·de organizar. 
Há diversos modos de dispôr os elementos indispensáveis de 

uma sessão de instrução; é conveniente que · adotemos um único e 
quq nos regimentos os esquadrões e os . pelotões de instrução tam­
bém adotem um unico. 

O modelo qne adotamos e que parece satisfazér é o seguinte 

1.0 Período 
1."/5." Semana 
Dia 7 
Hora das 8-11 

I - Ponto atin­
gido 

II - Objetivo 

III - · Prescrições 

SESSÃO DE INSTRUÇÃO 

'. 

Técnica a · cavalo e a pé 

I/6. 0 R. C. L· 
3.• Pel. 
Turma: 

2 sargL 

4 cabos 
20 recrutas 

3 sol. ant. 
Local .... 

Por· partes da instrução. 

Fim que se deseja atingir, isto é, o' que 
se vai repêtir e o que se vai ensinar. 

Tambem por. partes da instrução. 

Uniforme 
Equipamento. 
Arreiamento. 
Material em geral. 
Ordens de . detalhe (confirmaÇão de or­

dens verbais) . 
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IV - Desenvolvimento 

1 

2 

3 

Aqui vai em detalhe, o que se vai faz·e~r 

e na ordem exata. 

Na coluna T. - O tempo que se vai gas­
tar. 

E' comum de~criminarem o tempo que 
vão gastar em cada exercício, mas acha­
mos de mais, basta que se mar(Dle certos · 
limites, por exemplo: trabalho ao passo 
............ 20' 

Na coluna observações vão todas as ob­
servaçõe~ concernentes, em detalhe, aos 
homens, cavalos ou e~ircicios, ·como tam­
bém, é necessario, o inicio e o fim de cada 
grupo de exercícios, por exemplo 9,20' quer 
dizer qu~ o trabalho ao passo deve termi­
nar às 9.20 horas. 

E' comum se empregar nestas se sões técnicas, em algumas 
partes da instrução, o processo das oficinas, por exemplo: 

devemos dar a instrução de manejo e uso da espada e, 
manejo do. mosquetão e esgrima de baioneta; dispomos para isto 
de dois sà'rgentos e · temos 40'. 

Na- parte do · desenvolvimento · de sessão organizamos assim~ 

• 

\ 
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IV - Desenvolvimento ' 

1-

2-
3-

4-

5-
Estas flexas querem dizer que aos 20' 

haverá um revesamento nas turmas. 

489 

I T. I Obs. 

40' 

As vantagens deste processe ,é que os sargentos terão menos 
materia ·que estudar para ministrar esta parte da sessão, pórtanto 
preparar-:;;e-ão melhor; póde haver mais de duas oficinas, depende 
do numero de monitores, com a vantagem das escolas menores. 

N·o caso acima podíamos organizar dentro de cada oficina, 
duas outras sub-oficinas, por exemplo: 

Estas oficinas e sub-oficinas não se organiza sem um peque­
no estudo. Por exemplo: 
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Si observarmos esta organização, veremos que 15' é muito (su­
pondo uma -turma de recrutas de .10 homens) para o manejo do 
mol!l:fuetão e é muito pouco para a verificação: da conswncia e re­
gularidade da pontaria; portanto, este caso não comporta a or­
ganização da in'strução por este processo. 

Si ti~essemos que ministrar as duas'' instruções acima . e n1ais 
o manejo do mos~uetão, seria conveniente este novo modelo: 

B 
1'1ane;o do . 

d :._ é o que chamamos 'uma ofiCina de passagem continua. 
'• 

Convêm abrirmos um parentesis aqui para dizer que o nosso 
regulamento aconselha o processo das oficinas para a instrução 
nos cursos de formação de graduados, mas isto que prescrevemos· 
não é tran_sformar todo o esquadrão em uma grande fabrica. 

Quando tratarmos $ia ·escola .do cavàleir~ a pé, dar-vos-emos 
em detalhe:'notícia; deste processo de instrução .. 

Passemos agora a dar alguns exemplos de sessões de instru-
Çãó' tecríiea. - · ·,· 
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SESSÃO DE INSTRUÇÃO 

Técnica a pé 

" Periodo 
Mês 1 <'-

11 / 6." R C. I. 
2 recrutas 

.• Semana Tur ma: 6 cabos 
pia 2 sargentos 
Ior"a 13,30 - 15,30 Local: Estadio de tiro 

- Ponto atingi- Manejo d'ar mas 

do ~- espada - foram feitos to-
dos os exercidos, estão 
bons; 
mosquetã o - foram fei­
tos todos os exeTcicios; ain­
n.a não está bom o ajoelhar 
o deitar e o levantar; bem 
como, a passagem do hom­
bro-arma para o apresen-
tar e vice-versa. 

Uso das armas: • 

- mosquetão -- os recrutas -
10, 12, etc. já fizeram o 1.0 

-

exercicio de tiro; os ns. 17, -
32 etc. ·atiraram e não pas- -
saram:; 
os ns. 56, etc ... já sabem vi­
sar um ponto determinarlo . 
F. M. -todos já termina· 
ram os exercicios prepara­
torios e de flexibilidade 
com exceção dos retarda­
tarios ns o~ 56, :etc. 

Instrução coletiva: 

-- Escola do G. C.; o G. C 
evolue com correção. 

10 recrutas 
8 recrutas 
6 recrutas 
6 recruta!~ 

------------~--------------------~~----·-------
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11 - Objetivo 

A DEFESA NACIO"'AL 

'Manejo d'armaa: 

mosquetão - insistir no 
deitar, ' levantar e ajoelhar 
bem como, na passagem do 
hombro arma para o apre­
sentar arma - procura da 
correção ..... . 
Recordação dos outros mo­
vimentos. 

t.Jao das armas: 
mo.squetão - execução do 
2." exercício para os 10; 
dos 8 que não passaram ' 

· farão exerci cios de pont:c 
ria, atirando com cartuchq: 
de festim e 4 farão verifi. 
cação_ da constaricia e re- Os ns. 
gulandade da pontaria , 
juntamente com os 6 re­
tardatarlos. 
Funcionamento. 
F. M. - os 10 bons exe­
cutarão o 1." exercício de 
tiro com o. F. M. 
espada - em guárda, gol­
pes e pontas. 
Funcionamento. 

Instrução coletiva: 
Escola do pelotão 
Exercícios preparatorios 
para o combate do G. C. 
-formações. 

III - Prescrições Armamento Cada es­
quadra leva os seus mos­
quetões. 

•i 88 
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Cada G. C. leva o $CU F'.M. 
Todos os homens levam as 
suas espadas. 

Equipamento 

Todos equipados 

Munição: 

20cart uchos de festim, 60 
de guerra para mosquetão 
e 110 para <Y. F'. M. em car­
re.gadores. 

Material: 

obreias e grude. 
2 controle de pontaria. 

material para verificação 
da constancia e regularida­
de da pontaria; 
2 taboletas ;, 
2 suportes para o tiro de 
pé; 
as folhas individuais do~ 

1 O que vão fazer a verifi­
cação; 

2 escantilhões uma para 
mosquetão e 1 para F. M 
A suporte para o tiro ajo ­
lhado. 
2 sacos de areia; 
1 F. M. de desmontar; 
cadernetas dos 10 recrutas. 
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IV Desenvolvimento T 
I I 

---------__:_ -----'-------1 

- Reunião armados de mosquetão e espada 
2 Marcha para a linha de tiro. 
3 Na linha de tiro. 

' Duas oficinas 

"' c<S 
~· m o 

"' 
Q) 

"' 
r-. 

Q) o r-.;:: 
o Q) 

,..., 8 

4 -

( 
I 

Tiro 
ção 
tão) 
s t g. 

c 
a os 

de instru­
(mosque­
(F. M.) 

X C b 

e D 

Funcionamen 
to mosca F. M. 
Cabo A 

Cabo B 

Revista das armas. 

Verificação da 
pontaria Sgt. Z 

e cabo E 

Exerci cios de 
pontaria - e-
ducação do sis-
tema nervoso 

Cabo I!' 

(1) 

(2) 

5 - Duas ofi.cinas COnl 1·evesamento aos 15' 

15' 
. Espada --- Mosquetão . 

Utilização --- <"Orreção 

15' 
Escola do Pel. --- Exerci cios pr epa--- ratorios do G.C. 

Reunião e retirada em ordem unida 
para o quartel. 

I 
Os graduados ( ca-
bos) levam o ma-

terial restante. 

50' 14~ 20' 

30' 14,50' 

30, 15,20' 

10' 15,30' 

( 1) 4 que rião passaram e 6 retardatarios. 

( 2) 4 nervosos. 
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SESSÃO DE INSTRUÇÃO EQUESTRE 

1." Periodo 
1.• Sessão 

·Dia 23 

l/6." R. C. I. 

Turma·: 

Hora - 7 - 8,30' 

I - Ponto atinÍP- 1." Sessão 
· do Cavalos e cavaleir'os ·estão 

aem trabalho 

I
De ordem executante: j 
- retomar a colocação na sela · 

Passo 
. (sentado 

Trote ( eleva.do 

Flexionamento 
(passo 

Ao (Trote 

Pouco trabalho sem estri­
bos. 

11 Objetivo .da- recorda~· a escola de aju- · 
Secção das, modos de segurar as 

redeas. 
Trab'alho na redea contr~­
ria. 
Mudança de andadura (e· 
feito dos ajudas). 
Mudança de velocidade. 
Trabalho com distancias 
determinadas. 

12 Sgts. 

1 Monitor 

495 

Mudança de direção: - e­
feito das ajudas (cortar o 
picadeiro), . (mudar de .. 

1 
mão). 

De ordem formação de moni- Observações vi-
tores t say{do a instrução 

estudo detalhado dos meios ' do recruta. 
para' obter a confiança I 
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Como entrar na baia 
Ficha do ensilhar 
Condução de cavalo 
Montar e apear utilisando 
·os estribos 
Estribar 
Recordar a ficha do. Penso 
(cuidados ao desensilhar) 
estudo detalhado dos meios 
para obter a colocação n · 
sela 
Previsto àcima 
estudo detalhad<> da· escola 
das ajudas 
Previsto acima 

Uniforme - interno 
III Prescrições Arreiamento - sela e freio-

i bridão 

IV - Desenvolvimento da sessão T. 

1 - Reunião 
Entrar na baia 
Reco;dar as fichas · de ensilhar 
Revista 

2 - Conduzir os cavalos para o pi­
cadeiro - correção pelo. Cap. 
e monitor 

3 No picadeiro 
A pé - linha do ~entro 
Montar 
Pôr em pista a mão direita 
Testa Sgt. A. 
Correção do modo de ·estribai 
e pegar as redeas 
Alto ) 

rRepetiç~o 
--, Ma,rcha J 

92 
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. 

- Procura do acôrdo de ajudas. 
Recordação sob forma de inter­
roga~orio 

Mudar de mão cortar o pica­
deiro 
Trabalho na redea contraria 
Trote 
Variações de andadura 
Trote - abandonar e retomar 
es~ribos 

~'lexionamentos 

Alongar e encurtar (Repeti­
ção) 
Trote curto 
Flexionamentos 
Flexionamento mudar de máo 
Passo 

!4 Exterior 
Observações sobre o trabalho 
no exterior visando a instr. dos 
recrutas. 

- Abandonar estribos 
- Flexionamentos a vontade 

p - Volta para o quartel 
Retomar estribos 
Por 3 
Cantar 

6 Desencilhar (Pichas) 
Limpeza rªpida 

T. 

15' 

10' 

5' 

15' 

15' 

Total 1. 30 

7- 30' 

7 o 40' 

7 .45' 

8 

8,151 

8,30' 

Esta ultima sessão é uma sessão técnica a cavalo ou se~são 
de instrução equestre para uma turma de sargentos. 

As sessões de instrução técnicas podem ter materi'a muito va­
riada: escola do cavaleiro a cav.alo e a pé, instrução técnica cole-

!l3 
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tiva a pé e a cavalo, os- primeiros elementos da instrução de ser­
viço em campanha e até a instrução géral; elas devem ser mesmo 
o mais variadas possíveis, devem ser · verdadeiras "saladas" para 
serem atraentes. 

São muito aconselhadas as sessões mixtas a cavalo e a yé com 
predominancia da instrução a cavalo; o Cmt. Colin tem na primei­
ra parte do seu livro muitos exemplos. 

Passemos agora às sessões de in~trução táticas. Antes cha-
· mamos a vossa atenção para o seguinte: raramente uma sessão dt: 
instrução é puramente tática, porque dev·emos aproveitar as idas 
e vindas para o campq de instrução pa;ra outra instrução adequada 
ao momento, por exemplo: ordem unida do G. C. ou do pelotão. 

. S1;1bemos que toda a sessão de instrução tática comporta uma 
situação geral e uma situação particular; há muitos autores mili­
tares que aind~ consideram uma situação inicial. 

Estas sessões podem ter a mesma form.a, a mesma organiza­
ção das sessõt:s técnicas. , 

I Ponto atingido 
II Objetivo da sessão 

III Prescrições 
IV Dese11volvimento. 

Nas prescrições ou num documento anexo a estas prescrições 
deve constar a ordem particular ao "plastron"", quero · dizer a or­
dem au graduado encarregado de desencadear os incidentes 'si fôr 
o caso. No paragrafo desenvolvimento deve constar no seu lugar 
na ordem em que os assuntos vão ser en, inados e com o titulo "ser­
viço em campanha" ou "combate", a ro a teria que servirá de base 
a instrução sobre esse assunto, quer dizer a •ituaÇão geral e par· 
ticular e a execução com os incidentes, si .fôr o caso, e, os respe· 
ctivos ensinamentos. 

Quando a sessão comportar, por ·exemplo, uma situação ampla, 
vamos dizer um exercício já de grupo, pode ser conveniente, para 
nã·o ter uin documento muito grande, organizar o pequeno tema 
e a sua execução num documento a parte _e no desenvolvimento 
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da sessão constará apenas: Serviço em campanha: documento 
anexo. 

Estas sessões táticas, das quais aqui apenas' estamos nos preo­
cupando com a parte da sua organização material, é assunto im­
portante e que merece toda a nossa atenção, o qu,al será oportuna­
mente tratado. Vejamos dois exemplos de sessões de instrução 
tática (simples) : 

1.0 Periodo 
6." Semana 
Dia 30 

SESSÃO DE INSTRUÇÃO DE COMBATE 

EC/ C. F. S . 
2. 0 Pelotão 
T l 2 monitores 

urma: 20 alunos , 

Hora 8, 10,30 Srgts. 
Local: M. o do Girante 

I - Ponto , atin- Conhecem os caracteristicos do 
gido., 

II - Objetivo 

F. M. e o seu manejo, funcio­
namento, montagem e desmon­
tagem. 
Sabem aproveitar o terreno, já 
fiz,eram exercicios de emprego 
de tiro individual. 

Ensinar o emprego do fogo do 
F. M. e o combate da esquadra 
de fuzileiros na defensiva. 
Construção dos abrigos ind. e 
do espaldão para o F. M. 

III .:__ !'rescriçÕes Uniforme - exterior. 

,, 

' 

Equipados 
Armamento: 

1 F . M. 
1 cano sobresalente 
4 bolsas duplas 

26 mosquetões. 
1.\'Iunição - 20 cartuchos d< 

festim. 
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Ferramehta de sapa 
Material diverso - 2 bandei­

rinhas vermelhas. 
Plastron - 15 alunos (mon­

tados) . 
1 monitor 

IV - Desenvolvimento 

1 

2 

Reunião, revist8j e marcha para o lo­
cal do exercício 
Durante a marcha 
_:.._ observação sobre a marcha de es­

trada. 
3 - No M." do Girante 
I ~ A) t.• fase: 

a - ocupação da região 
b - construção dos abrigos indivi­

duais e dó espaldão para o F.M. 
B) 2.• fase. 

Emprego do tiro do F. M. 
Incidentes 1r 2, 3, 4, 5 e 7 

C) -- J.• fase: 
Remuniciamento do F. M. 
Incidente 6 

1I- Situação 

T. 

10' 

10' 

30' 

60' 

Vêr ordem parti­
cular ao plastron 

8.10' 

8.20' 

8 . 50 

9 . 5f)' 

O nosso esquadrão recebeu ordem de reforçar na região do 
M." do Girante e M." doa, Afonaoa. uma linha de defesa frente a E. 

O nosso pelotão ocupa oM.• do Giraate: o 1.• G. C. está ali 
e Q 2.•, aqui na região da estrada. 

O inimigo ainda não atingiu a linha Co). do Acampamento, 

Capiatrano e Cinco Mangueira. 

Situação inicial - O G. C. a. instruir é o 1.•, atingiu a região 
mais alta do M.• do Girante. 
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'· 

lU- E xecução 

' Incidentes Ensinaméntos 

1 - Patrulhas inimigas Nã o atir ar afim de não Sinal 
que marcham em direção dt>nunciar a posição Bándeirola 
a posição (600 a 700m) E sperar que se aproxime. vermelha 

-

2 - Exploradores de Não atirar esperar o 
uma patrulha inimiga a g1 osso da patrulha 
400m 

3 - Patrulha inimiga ' Fogo! pois que há yos-
que chega· a 300m da posi- sibilidade de bota-la fóra 
ção e mais ou menos gru-~ de combate. 
pada Rajadas de 6 a 7 tiros. 

4 - Grupos inimigos ·a Fogo ! obriga-los a se de-
500 e 600m da posiç~o senvo,ver. Objetivo de pe-
(peq. colunas) quena frente . 

Rajadas de 6 a7 tiros 
É o fogo normal. 

I 
5 - o inimigo avança Atirar 

em formação de ,ataque Objetivo de grande fren-
(300m) se ri e de rajadas visando 

sucessivamente da esquer-
da para a direita, ~s par-
tes mais perigosas. . 

---
6-0 municiador pede Um remuniciador raste-

carregádores ja e o alcança. 

7- Grupos de assalto Num momento de crise 
em direção ao nosso Grupo pod&r-se-á fazer 1,1ma r a-

jada com todo o carregador! 

. 
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IV - Reunião, crítica do exercicio e regresso ao quar tel. 
Em primeiro lugar uma observação, trata-se nesta primeira 

s~ssão de uma sessão para o curso de sargentos e só justificada 
com esta quantidade de maieria a ensinar pela · premencia do 
tempo. 

Esta sessão pode ser feita com a tropa em varias vezes; 
·ela . nã!) deve ser feita de uma só vez, seria um grave erro exi~ 

gir~os ~anto de simples soldados. 

Vimos que toda ·a sessão de instrução deve ser preparada: 

intelectual e 

materialmente 

· Preparar i'ntelectualm~nte é estudar 9 que se ·v:ai · ·ensinar, 
resumir isto em pequenas notas que poderão e mesmo deverão 
ser utilisadas 'durante a sessão; é pensar no que vai fazer., on.cle 
vai fazer e como vai fazer. 

O que vai fazer .está no quadro de trabalho do. capitão,_ lo: 
cal tambem, fa,!ta o como digo, "como vai fazer". que é, o_meto~o 

a seguir para ~inistrar a sessão. · · · 
A região e~ que vai ser feita a sessão · ~ pr~ciso• ser reconhe­

cida, bem comp o itinerario que leva a ela, para adaptação da­
organização da sessão: não . se vai, pol' exemplo, prescrever or­
dem ul!id~ do Pel. Numa estrada que apenas comporta a marcha 
c:nn coluna por 2: 

Reconhecemos, a necessidadé do reconhecimento do terreno· 
em qualquer . sessã_o; mas onde ele a ssume . imperativos· de ·· 
si ne qua non é nas sessÕes· táticas; 

o como vai dar é a aplicação dos multiplos e variados prin­
cípios que já expuzemo~:~. 

Em consequencia da preparação intelect~al vem as neces­
sidade·-; de ordem material - onde tudo é mais facil de prever e 
onde por isso não se .justifica a imprev são. 

_. Q!lail! os documentos basicos para o tenente:-

o quadro de trabalho . 
as fichas ou os regulament~s (ou ·· ambos) 
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-- as sessões tipicas (si for o caso) 
· - as notas das observações nas sessões anteriores. 

dos quais apen.as hoje ,apresentamos exempÍos e ~ue serão trata­
dos em detalhe; quando est udarmos a instrução no esquadrão. 

Vejamos um quadro de trabalho. 
Apenas observando pela primeira ~ez um quadro de trabalho 

não podemos fazer critica nenhuma porque êle corresponde a uma 
situação que não conhecemos. Vejamos como o tenente se serve 
dêste quadro de trabalho. O seu pelotão é ô 2.0

• Vamos vêr ·um 
dia. 

SEGUNDA-FEIRA 7 ois 10 - Instrução a cavalo - Técnica 
individual 

Aplicação da . E:Scola dos ajudas 
Trabalho em grandes linhas 
Trabalho ·em qui·nconcio 
Trabalho em terreno variado 

Regulação de andadura 
Trabalho com ·armas _:.. espada 

completo ao trote e ao galope 

Técnica coletiva 

Escola do pelotão 
Ordem unida - Reunião 

' Ordem diapersa 

Coluna de peças 
Em batalha , 
Alinhamento 

No conjunto do 

Dispersão em coluna de peças 
Dispersão em linha de peças 

Limpesa da cavalhada - 14 - 15 { · 
I..impesa do material - 15 - 16 

esquadrão 
Analfabetos no esquadrão-- 16_ - 17 

• · I 

Vista a ma teria que terá de ensinar 2. • feira, tira daí as se- -
guintes conclusões: 

:- No trajéto para a invernada recordo, auxiliado pelos gra­
duados orientação e conhecimento do terreno. 

- Na invernada faço · de chegada ordem dispersa do Pef. . de~'.·. 
pois trabalho em grandes linhas, seguido de trabalhó .ein quincon;; •; .t 
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cio depois duas escolas, uma faz regulação de and'acluras e a 
outra trabalho _ com a espada. 

- Reunião - por: um, terreno variado 
- Reunião - ordem unida do pelotão. 
Volta para o quartel ·- recordar a informação 
Qual o material que voú predsar ? 

2 busso·las 
4 lanços com bandeirolas 
manequins . 
espadas . . 

Em linhas gerais a sessão já está quasi organizada, faltam os 
detalhes que só aparecerão após a consulta que o tenente faz ás 
fichas e aos regulamentos. 

Seria interessante organizar esta meia jornada. 
Quanto ao outro documento de que o· tenente se serve a ficha, 

apresentaremos, como exemplo, u~a . bem simples: 

F I C H A 
Assunto - Desmontagem e montagem do mosquetão 2.014 

I -- Materia 
A - Desmontagem 

1 Vareta 
2 Cobre-mira 
3 Ferrolho 
4 - Fundo do deposito 

B- Montagem 
4 
3 
2 
1 

11 Método 
Método demonstrativo 
O monitór desmonta 
Cada recruta desmonta 

Velocidades: 

40" .l· 

Olhos vendados 

Quanto às sessões típicas, principalm nte táticas, :;ião aquelas 
que· os ·qüadrôs subalternos encontram mais dificuldades para Ol' ­

ganizar; elas .pertencem ao arquivo· como a- fichas são organizadas 
de modo. qué exista. sobre o mesmo assunto varias em variados ter­
renos, afim de, não só não rotinar os quadr_os como os instruendos~ 
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:SECÇÃO DOS c. p. o. R. 
SÍSTEMA DE PROJEÇÃO 

CAP. STOLL NÇ>GUEIRA 

(CO~T. DO N.o 297) 

VI 

PROJEÇÃO DA SUPERFIC IE D() ELIPSOIDE DE REVOLUÇÃO 

' SOBRE O DE REFERENCIA 

Col'l')o primeira providencia para a representação da superfí­
cie da terr~ sobre a · da carta, projéta-se os seus pontos constituti­
vos (fig. 6) sôbre o elipsoide de referencia. 

Sobre a superfície elipsoidal, então, cada ponto A daquela 
primeira SUJ?erficie, definir-se-á por sua projeção a , c uja~ co~r­
cJ.enadas geograficas sãos as mesmas que o fixam sôbre o elipsoi­
de de revolução, e por uma distancia Aa, dada pelo valor de sua 

. projetante e chamada cóta do ponto A. 

Em relação á superfície de referencia, as cótas são positivas 
ou negativas, con.fórme, os pontos do elipsoide de revolução este­
jam acima ou abaixo da superfície de referencia. 

Si, por exemplo, os pontos A eD estão a 325 e 100 metros, 
respetivamente, acima ·e abaixo da superficne de referencia, serão 
representados pelas ·notações:· - a 32.5 e ~ d 100. 
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PLANIFICAÇÃO DA SUPERFICIE DE REFERENCIA 

Uma vez realisada a projeção do trecho do elipsoide de revo­
Jução, cuja carta se pretende, sobre o elipsoide de referência, 
cabe transformar esta superfície curva em superfíci-e plana. 

Atingir-se-á este objetivo mediànte o emprego dos sistemas 

de ·projeção que1 de pósse das leis que regulam as deforma.ções 
que sofre a superfície elipsoidal nas operaçõ-es' de sua. planificação, 
estatuem processos gerais e unifórmes para o calculo das relações 
·que definem a projeção de cada um de seus pontos sobre um plano. 

ERRO DE ESFERECIDADE 

E' bem de ver que· se justifica a intervenção dos sistemas de 
projeção sómente quando se trata do levantamento de grandes 
areas topograficas, tais como a superfície dum Estado, dum Paiz, 
~te., em que as deformações decorrentes da plani~icação de parte 
·consideravel da superfície elipsoidal é, de todo, impossível descon­
siderar-se. 

Todavia, não ultrapassando ela a 10.000 km., póde-se assimiliar 
H ~;;uperficie convéxa do elipsoide a um plano tangente ao seu cen­
tro, <;om um erro bastante pe-queno. para ser, na pratica despre­
sarlo, sem qualquer inco"ilyeniente. 

Na verdade, um arco nf~ridiano. de' 100 km. corr-esponde a um 
'· angulo cen}.ral de 54', porque 14 de meridiano, que tem 10.000 

km., medindo·;, um angulo central de 90°, um arco de 100 km. 
correspond-i':fá ~-a um . ·angulo central de 54'. 

·Mas, pela fig. 7, tem-se: 

are. 27' 
AB 2MB 2 X 2 R X = 2 X 6.400.000 X 

2 
X 0,00078539 1QOkm,530. 
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2R tang. 27' = 2 X 6.400.000 X . 
><. 0,0078541 = 100km,532., 

Comparando-se, agóra, tais valores, conclue-se que entre a 
tangentE\ A'B' e o arco AB há uma difer.ença de só 2m e, por con­
sequencia, de 4m2 entre a superfície da calote elipsoidal de que 
um dos lados é o arco AB, <• o plano tang·ente de que· A'B' é um dos 
lados. 

Ora, no levantamento de uma extensão de 10.000 km2, .com 
.escalas não superiores a 1 /10.000 em que a area de 4m2 reP,resen­
tar-se ~a. no mínimo, po r Om,20004, póde-se, sem deformações 
sensíveis, dispensar aquele erro que, em topografia,. chama-se erro 
de esferec:idade • . 

VII 

SISTEMA· DE PROJEÇÃO 

Varios são os sistemas de projeção. 

Os métodos e pl·océ'ssos mercê de que lógram; sem deforma­
ções consideraveis, realizar· a projeção .dum ·trechó da superfície 
do ·elipsóide sobre o 'J)lano da carta, emprestam-lheS: características 
propri~s gue os individualizam e que os distinguem uns dos outros. 

Os s\stemas de proJeção classificam-se, do ponto de vh;ta do 
rigor das representações planas da· superfície· elipsoidal, em eq~i­
valê"ht~a e confór.mes. ' ' 

-· São equivalentes, quando ha equivalencia entre as áreas 
tomadas sôbre a ·~~perficie do elipsoide e suas representações na 
carta, embora se modiÚqué a fórma da '·superfici~ inicial ao pro-
jetar-se sobre a carta. · 

·- São confórmes, quando os angulos tomados sobre a superfície 
do elipsoide não• sofrem modificações · ao se transferirem para a 
carta. 

A tendencia moderna, sob o influxo da experiencia da guerra, 
é de abandonar-se os · siste~as equivalentes em favor elos confór­
mes, sem, contudo, mesmo nestes sistemas, desconsiderar-se as 
questões atinentes ás deformaçõe's lineraes que, reduzidas ao mí­
nimo, não devem, dentro dos limites de empr·ego da carta, embara­
çar a solução dos problemas técnict>-:militar·es. 
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Os sistemas de projeção, por outra parte, possibilitam a qua­
driculagem quiÍómetrica aa carta, de sórte poder-se definir e fi­
xar a posição clum ponto qualquer, por meio de suas coo~denadas 
retilíneas, com rapidez, claresa e precisão. 

Convem, a tit~lo de ilustração, uma vista d'ólhos sobre as 
características d'alguns sistemas - de projeção de emprego mais 
corrente, dando-se ~ respeito dos que não permitem a construção 
das cartas militares, sómente breve noticia e fazendo-se estudo mais 
detalhado dos usados, n'outros paizes, em tal mistér, para, ·em:fim, 
dccer-:;e a um estudo minucioso do sistema em · que o Serviço 
Geografico do Exército, no mom znto, levanta a carta de Estado 
Maior do Brasil. 

ESPECIES DE PROJEÇOES 

Empreste-se, por clara e lógica, a classificação das espec1es 
de projeção, empregados pelos diversos sistemas, do SenhÓr Major 
Porto Carreiro, das nótas d'aula fornecidas· á Escóla Militar. 

Ei-la: 

~ p"*'."va' l 
Esterografica:; 
Ortograficas 
Centrais 

l 
Cilíndricas Mercator 

Projeções l l'or desenvolvimento { Bonn e 
\ 

I Conv.ndnn•i• 

Cônicas Lambert 

l 
Poliédricas 
Gauss 

I 
Roussilhe \ 

PROJEÇOES PERPETIVAS 

Nos si stemas de projeção perspectiva, a superfície do elipsoi­
de ~ representadá num plano, tal qu.a l se apresentaria. a um obser-
vador situado num ponto de vi~ta determinado. · 

Tais sh;temas, .Por isso que eng.endram grandes deformações, 
são empregados sómente na construção dos mapaa-mundi, das car­

tas das regiões polares e das cartas geograficaa de pequenas es­
calas. 
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PROJEÇOES ESTEREOGRAFICAS 

Nestas projeções, lóca-se o ponto de cista em qualquer Jogar 
da superfície elipsoidal e, tir ando-se por este ponto um diametro, 
o plano de projeção será um plano normal a esse diametro. 

Então, perpetivamente, do ponto de vista escolhido, projetar­
se-ão sôbre o mencionado plano todos os pontos da super:ficie elip­
soidal. 

, PROJEÇOES ORTOGRAFICAS 

Nos sistemas de projeção ortografia, o ponto de vista fica no 
infinito e o plano! de projeção póde ser o plano equatorial ou qual­
quer plano meridiano (fig. 8). 
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Então, cada ponto da superficie elipsoidal, projetar-se-á or­
togonalmente sôbre aquele plano. 

Sendo o circulo equatorial o plano de projeção, os pólos, na 
projeção, coincidirão com o centro do elipsoide, os meridianos 
projetar-se-ão como raios ·do equàdor, enquanto que 'os paralélos, 
como circumferencias· concentricas. 

E' compreensível que este . sistema engendre grandes defor­
mações, sobretudo nas regiões equatoriais. 

PROJEÇõES CENTRAIS 

Nestas projeções, o ponto de yista encontra-se no centro do 
elipsoide e o plano de projeção é um plano tangente a um ponto 
qualquer de sua superficie. 

E' da circunstancia do ponto de vista ~e achar em coinciden­
cia ·com o centro do elipsoide que tais projeçqes tiram a designa­
ção por que são conhecidas. 

PROJEÇõES POR DESENVOLVIMENTO 

Nos sistemas por desenvolvimento, assimila-se a superfície 
do elipsoide a uma superfície desenvolvivel, cilíndrica ou conica, 
para, após, desenvolvendo-a, obter-se sua projeção plana. 

·PROJEÇÕES CJLINDRICAS 

Nestes sistemas, concebe-se, como supérficie de projeção, um 
cilindro envolvente e tangente á superficie do elipsoide, cujos 
pontos, desta sorte, projetar-se-ão sobr e a superficie .cilíndrica que, 
por sua vez, desde (\Ue desenvolvida, :;erá, aliás com deformações 
muito sensiveis, a representação plana da superficie elipsoidal. 

Neste sistema, os meridianos e paralélos são linhas rétas que 
se cortam 'em linha !éta (fig. 9), sendo que, par81 evitar as grandes 
deformações, t~nto mais sensiveis quanto maiór a latitude, Mer­
cator impoz-lhe certas correções como a de aumentar dentro 
proporções definidas" os afastamentos entre os paralélos (fig. 9). 
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PROJEÇOES CONICAS 

Dentre os sistemas de projeções conicas estudar-se-á, os sis-
emas de. Bonne e de Lambert, usados, na França, pai·a a confe-· 
~ção de suás cartas militares .. -. · .... ~ .. 

SISTEMA . DE BONN E 
r 

Neste sistema, definido o trecho do elipsoide a levantar, esc o-
he~se, em seu centra, como eixos de 'simetria, um meridiano ·e um pa-
alélo, que se cortam no centro de simetria ou de projeção do .sis-
ema. 

Considerando-se '(fig. 10) uma superfície conica· tangente ao· 
elipsoide no centro de projeção, sobre ela projetar-se-ão os pontos 
da ·superfíCie a levantar, de tal sórte que;- após seu deseJ?,volvimen- -

1 07. 

-
'1 
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PLANIFICAÇÃO DA SUPERFICIE DE REFERENCIA 

Uma vez realisàda a projeção do trecho do elipsolde de revo­
.lução, cuja carta ·se pretende, sobre o elipsoide de referência, 
cabe transformar esta superfície curva em superfíci-e plana. 

Atingir-se-á este objetivo mediànte o emprego dos sistemas 

de ·projeção que, de pósse das leis que regulam as deforma.ções 
que sofre a superfície elipsoidal nas operaçõ-es de sua, planificação, 
estatuem processos gerais e unifórmes para o calculo das rela.ções 
·que definem a projeção de cada um de seus pontos sobre um plano. 

ERRO DE ESFERECIDADE 

E' bem de ·ver que se justifica a intervenção dos sistemas de 
projeção sômente quando se trata do levantamento de grandes 
areas topograficas, tais como a superfície dum Estado, dum Paiz, 
~te., em que as deformações decorrentes da planificação de . parte 
·consideravel da superfície elipsoidal é, de todo, impossível descon­
siderar-se. 

Todavia, não ultrapassando ela a 10.000 km., póde- e assimiliar 
u superficie convéxa do elipsoide a um plano tangente ao seu cen­
tro, <~om um erro bastante pequeno. para ser, na pratica despre­
sarlo, sem qualquer incottyeniente. 

Na verdade, um aréo m~ridiano, de' 100 km ... corr·esponde a um 
angulo cen,tral de . 54', porque 1,4 de meridiano, que tem 10.000 
km., medirido·;o um angulo central de 90°, um arco de 100 km. 
correspondérl~~ um. ·angulo central de 54'. 

AB 

·Mas, pela fig. 7, te in-se: 

2MB 2 X 2 R X 

X 0,00078539 

are. 27' 
= 2 X 6.400.000 X 

2 
100km,530. 
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2R tang. 27' = 2 X 6.400.000 X . 
X. 0,0078541 = 100km,532 

f·. 

Comparando-se, agóra, tais valores, conclue-se que entre a 
tangent~ A'B' e o arco AB há uma diferença de só 2m e, por con­
sequenci~, lie 4m2 entre a superfície da calote elipsoidál de que 
um dos lados é o arco AB, e o plano tangente de que· A'B' é um dos 
lados. 

Ot·a; no levantamento de u1-na extensão de 10.000 km2, .com 
escalas não superiores a 1/10.000 em que a area .de 4m2 reP,resen­
tar-se ~a, no mínimo, por Om,20004, póde-se, sem deformações 
sensíveis, dispensar aquele erro que, em topografia, _ chama-se erro 
de esferecidade. 

VII 

SISTEMA- DE PROJEÇÃO 

. ' 
Varios são os sistemas de projeção. 

Os métodes e procéssos mercê de que lógram; sem deforma­
ções consideraveis, realizar ' a projeção .dum ·ttechó da superfície 
do -elipsóide sobre o 1Jlano · da carta, emprestam-lheS: características 
-propri~s que o~:> individualizam e quei os distinguem uns dos outros. 

Os ststemas de projeção classificam-se, do ponto de vista do 
r;gor das representações plan3;s da· superfície elipsoida1, em equi­
vale~t.:.a e confór.mel. · ' 

-· São equivalentes, quando ha equivalencia entre as áreas 
tomadas RÔbre a -~~per:fjcie do elipsoide e suas representações na 
carta, embora se modifiqué a fórma da ··~uperficie inicial ao pro-
jetar-se sobre a carta. · 

·- São confórmes, quando os. angulos tomados sobre a superfície 
do elipsoide não• sofrem modificações · ao se transferirem para a 
carta. 

A tendencia moderna, ·sob o influxo da experiencia da guerra, 
é de abandonar-se os -sistemas equivalentes em favor dos confór­
mes, sem, contudo, mesmo nestes sistemas, desconsiderar-se as 
questões atinentes ás deformaçõe's lineraes que, reduzidas ao mí­
nimo, não devem, dentro dos limites de empr-ego da carta, embara­
çar a solução dos problemas técnictH)lilitar-es. 
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Os sistemas de projeção, por outra parte, . possibilitam a qua­
driculagem quilómetrica da carta, de sórte poder-se definir e fi­
xar a posição dum ponto · qualquer, por meio de suas coordenadas 
retilineas, com rapidez, claresa e precisão. 
· Convem, a titJio de ilustração, uma vista d'ólhos sobre as 

características d'alguns sistemas - de projeção d·e emprego mais 
corrente, dando-se J respe'ito dos que não permitem a construção 
das cartas militares, sómente breve noticia e fazendo-se estudo mais 
detalhado dos usados, n'outros paizes, em tal mistér, para, ·em:Eim, 
dccer-:;e a um estudo minucioso do sistema em que o Serviço 
Geografico do Exército, no momento, levanta a carta de Estado 
Maior do Brasil. 

ESPECIES DE PROJEÇOES 

Il:mpreste-se, por clara e lógica, a classificação das espec1es 
de projeção, empregados pelos diverso; sistemas, do Senhór MaJor 
Porto Carreiro, das nótas d'aula fornecidas· á Escóla Militar. 

Ei-la: 

l 
Esterografica:; 

Perspectivas Ortograficas -
Centrais 

l 
Cilindricas Mercator 

Projeções Por desenvolvimento { P.onne 

I Convondon•i• 

Cônicas Lambert 

l 
Poliédricas 
Gauss 

\ 
Roussilhe 

PROJEÇOES PERPE-TIV AS 

Nos sistema!; de projeção :rerspec.tiva, a superfície do elipsoi­
de ~ representada num plano, tal qual se apresentari~ a. um obser· 
vador situado. num ponto de vi,ta det erminado. · 

Tais sh;temas, _por isso que eng·endram grandes deformações, 
SãO empregadOS SÓmentc na COnStrução doS mapaa-mundi, das Cllr• 
tas das regiões polares e das cartas geograficaa de pequenas es­
calas. 
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PROJEÇOES ESTEREOGRAFICAS 

Nestas projeções, tóca-se o ponto de cista em. qualquer logar 
da superficie elipsoidal e, t irando-se por este ponto um diametro, 
o plano de projeção será um plano normal a esse diametro. 

Então, perpetivamente, do ponto de vista escolhido, projetar­
Re-ão sôbre o mencionado plano todos os pontos da superficie elip­
soidal. 

, PROJEÇOES ORTOGRAFICAS 

Nos sistemas de projeçã o ortografia, o ponto de vista fica no 
infinito e o planoi de projeçã o póde ser o plano equatorial ou qual­
quer plano meridiano (fig. 8). 
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Então, cada ponto da superfície elipsoidal, projetar-se-á or­
togonal~ente sôbre aquele plano. 

Sendo o circulo equatorial ·o plano de projeção, os pólos, na 
projeção, coincidirão com o centro do elipsoide, os meridianos 
pi:ojetar-se-ão c'omo raios ·do equador, enquanto que 'os paralélos, 
como 'circumferencias concentricas. 

E' compreensível que este sistema engendre grandes defor­
mações, sobretudo nas regiões equatoriais. 

PROJEÇõES CENTRAIS 

Nestas projeções, o ponto de yista encontl:a-se no centro do 
elipsoide e o plano de projeção é um plano tangente a um ponto 
qualquer de sua superfície. 

E' da circunstancia do ponto de vista se achar em coinciden­
cia ·com o centro do elipsoide que tais projeçqes tiram a designa­
ção por que são conhecidas. 

PROJEÇõES POR DESENVOLVIMENTO 

Nos sistemas por desenvolvimento, assimila-se a superfície 
do elipsoide a uma superfície desenvolvivel, cilíndrica ou conica, 
para, após, desenvolvendo-a, obter-se sua projeção plana. 

·PROJEÇÕES CILINDRICAS 

Nestes sistemas, concebe-se, como supérficie de projeÇão, um 
cilindro envolvente e tangente á su perfície do elipsoide, cujos 
pontos, desta sorte, projetar-se-ão sobre a su'perficie cilíndrica que, 
por sua vez, desde ~ue desenvolvida, o;erá, aliás com deformações 
muito sensiveis, a representação plana da superfície elipsoidal. 

Neste sistema, os meridianos e paralélos são linhas rétas que 
se cortam ·em linha !éta (fig. 9), sendo que, para, evitar as grandes 
deformações, tanto mais sensiveis quanto maiór a latitude, Mer­
cator impoz-lhe certas correções como a de aumentar dentro 
proporções definidas os afastamep.tos entre os paralélos (fig. 9). 
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PROJEÇÕES CONICAS 

Dentre os sistemas de projeções conicas estudar-se-á, os sis-

temas de Bonn e e de Lambert, usados, na França, pai·a a confe-· 

cção de suas cartas militares 

- •'--< •' 
.. 

SISTEMA . DE BONN E ' 
( 

~este sistema, definido o trecho do elipsoide a levantar, esc o-
lhe:se, em seu centro, como eixós de 'simetria, um meridiano -e um pa-
raiélo, que se cortam no centro de simetria ou de projeção do .sis-
tema. ' 

Considerando-se '(fig. 10) uma superfície conica· tangente ao· 
elipsoide no centro de projeção, sobre ela- projetar-se-ão os pontos 
da ·super.fide a levantar, de tal sórte que;- após seu dese~tvolvimen- . 
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to, os meridianos, exceção feita do meridiano orjgem do sistema, 
v.párecem ( fig. 11) como linhas ligeiramente curvas e os para­
lélos- como arcos de circulos concentri•:os, . a partir do centro de 
projeção . 

Tendo como centro de simetria Aur illac, na interseção do me­
ridiano de Paris e o paralélo 45 ° N, a este~ meridianos e paralélo 
como eixos. de simetria, levantou-se, no sistema de1 Bonn~, a carta 
de Estado Maior do Exército I<'rancês, na escala de 1/80.000 

O sistema de Bonne. é equivalente, por isso que conserva 
a· ·igualdade das areas mas não é confórme -porque, si sobre os ei-

108 



~M~A~I~0~-~1~9~39~" -----------~A~D~E~F~ES~A~N~A~C~IO=N~A~L~--------------~ 

-4 -3 -2 ..__-1 o +1 
-

-
'+ 

+1 • 
CENT ~o_oe 

1 

PteO.J ÇAO 
;.qOOR €ÇI/ o o 

-f 
-J -1 
"{ 

-2 
~ -2 

- ~ -() 

~ ~ 
~ ' Q 
Q ' 
~ ·;:; 
~ ~ ' 

\ lPA~A ·êt.o 

-3 

-4 

-5 

-3 

-4 

-s 
I"'"" \ -

\ I 
\ 

. 
7 

-6 

-7 

-e 

-6 

-7 

-8 
~ \ i/ 

-4 -3 -2 . -1 ' o +1 +:2 +3 +4 

xos de simetria, mantem a igualdade angular, não n111 conserva fó~ 
ra das proximidades imediatas daqueles eixos, apresentando defor­
mações tanto maiores quanto maior fôr o afastamento do centro' d~ 
projeção . 

f 

. Contudo, o sistema de Bonne permite o uso normal da quadri­
culag.em quilométria e a união satisfatória das minu.taa. da carta. 
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SISTEMA DE LAMBERT 

O sistema de. Lambert resulta da projeção do trecho do elipsoide 
!'obre urna superfície conica tangente: ao centro de simetria:, de tal 
sórte que, após s~u desenvolvimento, os meridianos ~ proj~tam se­
gundolinhas. rétas e os paralélos segundo arcos de circulos concen­
tricos, separados uns dós outros de distancias· regularmente cres­
centes figs. 12 e 13). 

/ 
/ 

; , 

'l 

\ 

. . . . 
· Prôcess:a~se, não há ·duvida, uma defo~mação da, supedicie do 
elíp~Õide,' .déforín~Ção, contudo, regulada- por uma lei segundo · a 

110 



__::M.::._A.::._I0::_- _:_19:.:3:.:.9 _____ __:_A:_:D...:Ec.cFE:c:Sc.cA_:_Nc_A...:C__:IO'-N-A_L _ ______ _ ~515 

qual as distancias em wrno dum ponto qualquer se alteram numa 
lllesma relação, o que acar reta a intangibilidade dos angulos em 
torno desse ponto. 

O sistema de Lambert, graças ~i lei de deformação proporcional 
ao afastamento dos paralélos, é conform~ porque o trecho do elipsoi-
de projéta-se sobre a carta como uma figúra semelhante. ' 

E' tambem praticamente equivalente, visto como as deforma­
ções lineares são minimas, não atingindo, !!OS paralélos extr~mos da 
carta d~ França, a 1/2.0!)0. 

Este sistema, por outro lado, facult3; o emprego normal da 
quadriculagem quilométrica e a reunião das minutas da carta. 

SISTEMAS CONVENCIONAIS 

Nestes sistemas, cobre-se o trecho do elipsoide, cuja carta se 
pretende, por uma trama de meridianos e paralélos e assim, cons­
tróe-se um canevas convencional de proções quàdrangulares e re­
t.angulares de que as superfícies assimilam-se, sem erros conside­
raveis, a planos tangentes aos centros das ar~as a levantar. 

Dentre os sistemas convencionais, destaçam-se o Policentrico 
ou Poliédrico, .o de Gauss e o de Rousilhe. 
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SISTEMA POLICENTRICO OU POLit.DRICO 

O sistema policentrico ou poliédrico, como o nome indica, re-
. sulta da concepçã~ de varios planos tangentes á superfície do 
elipsoide a levantar-se, de sórte a substituir-se esta por uma su­
perfície poliédrica, cada uma de cujas facêtas constitue um -sistema 
de projeção independente. 

Os meridianos e os paralélos determinam sobre a superfície 
elipsoidal 'um çonjunto de trapésios sisóceJ.es, curvilíneos (fig. 14) 
que, em vista de suas superfícies relativamente pequenas, pódem 
ser assimilado'l a planos tangentes aos seus c·entros, isto é,-.á i~ter­
.se'ção dos meridianos e paralélos médios de cada trapésio. 

F 

F' 

Nas projeções planas, em consequencia, os !lleridianos sã.o li­
nhas rétas, ao passo que os meridianos apresentam-se como linhas 
curvas de ·grandes raios, cujas fléxas despr~sam-se, mesmo nas 
médias escalas. 

Atinge-se, por e11ta fórma, a trapé ios isóceles retilíneos, cujos 
lados são iguais a arcos retificados de meridianos e paralélos, sendo 
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qu~ sua área é função da possibilidade de representá-la, na escala 
da carta, como uma minuta de superfície média. 

O, sistema poliédriJ!._o é equivalente; pois que consérva a equi­
\'alencia das superfícies .e quasi confórme, visto como, .sem defor­
mações na zona céntral, apresenta, todavia, ligeiras .deformações nos 
limites exteriores dos trapésios. 

Não permitem uma _quadriculagem regular em ·virtude da au­
sencia dum unico meridiano e paralélo origem para uma zona de 
relativa grandesa e, por con.eguinte, para o conjunto das minutas da 
carta dessa região, e tão pouco a ajustagem perfeita das minutas 
\)ara alem de quatro folhas . 

. ' 
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1 

"Sociedade Cívico- Desportiva Brasilidade" 

DECÁLOGO DE BRASILIDADE 

Esta Sociedade, grandemente empenhada em campanha de 
brasilidade, espera do teu patriotismo que tires pelo menos duas 
copias da presente carta e as remeta a dois compatriotas, afim 
de formar-se uma cadeia ·de civ'ismo, qÚe percorre o 'Brasil em to­
dos os quadrantes. 

Tais são os dez mandamentos da campanha de brasilidade: 

1." MANDAMENTO: - AMARÁS a tua Patria sobre todas 
as cousas, ensinando aos brasileiros descendentes de estrangeiros 
- os quais devem ser fraternalmente absorvidos pelo elemento 
nacional - o grandioso amor pelo Brasil. 

2.0 MANDAMENTO: - NÃO JURARÁS obediencia a qual­
quer outro Estado organizado, não consentindo que pessoa algu­
ma fale mal da tua Patria, a todos cientificando que é obrigató­
rio o canto e a execução do Hino Nacional em todo o País, nos 
estabelecimentos de ensino primario, normal, secundaria e técni­
co-profissional, mantidos ou não pelo$ poderes publicos, bem co­
mo nas associações esportivas, de radio-difusão e outras finali­
dades educativas. 

a.o · MANDAMENTO: - GUARDARÁS o conhecimento da 
ação de brasileiros ilustres e, contribuindo com o teu patriotis~o 
para que sejam vivicamente festejados, os feriados nacionais e os 
nomes das nossas autoridades, não admitindo que quem quer que 
~eja as menospreze. 

4." MANDAMENTO: - HONRARÁS a ti mesmo sendo bom 
brasileiro, cumprindo as tuas obrigações cívicas, não te abatendo 
com os erros de ninguem, apresentando ás nossas autoridades su­
gestões nacionalistas, sendo coeso com elas e sempre fazendo in­
tensiva propaganda, seja pelo radio, seja pela imprensa, seja pela 
palavra oral, do sentimento de brasilidade e do patriotismo. 
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5.". MANDAMENTO: - NAO MATAR.!S a tua atividade 
C'Uidando de politiquice, de regionalismo, de revolta, nem de qual­
quer ideologias que enf:t:aqueçam a .nossa Patria, porque o Brasil 
precisa de coesão, de trabalho, de estradas e mais ainda de es­
colas . 

. 6." MANDAMENTO: - NÃO PECARAS contra o teu lindo 
idioma falando, a não ser por aprendizagem, lingua extrangeira; 
batendo-se patrioticamente pela nacionalização do ensino em todo 
o territorio brasileiro, ém nada contribuindo par~ que se edite no 
I' ais j ornai estrangeiro; nem ao menos desejando que o ministro 
de qualquer religião pregue em lingua que não seja a nossa, por­
que o pregador católico, protestante ou de qualquer outra reli·· 
gião não deve ser elemento de desnacionalização, ao contrario 
tudo deverá fazer em prol do engrandecimento da nossa Patria, 
aos colonos ensinando tambem as suas obrigações civicas, de tal 
modo que dentro de poucos anos só se fale correntemente no 
Brasil a nossa bela lingua. 

7." MANDAMENTO: -NÃO FURTARAS ao teu filho, ó 
mãe brasileira, nem ao teu aluno, ó professora, ·a oportunidade de 
incutir-lhes no espirito a grandesa do Brasil, ensinando-lhes quan­
to é necessario o pagamento de impostos, a necessidade. do reco­
lhimento ao Exercito Nacional de armas e munição de guerra, ex­
plicando-lhes constituir crime particulares tê-las em seu poder, e 
a necessidade do cumprimento do dever todas as vezes que a Pa­
tria os chame. 

8.'' MANDAMENTO: -NÃO LEVANTARAS sobre o teu 
solo outra Bandeira que não seja a da t ua Patria, não permitindo, 
exceto nas embaixadas, legações e consulados, que .nenhuma Ban­
deira da Nação estrangeira seja hasteada sem que flutue ao lado 
a Bandeira Brasileira. 

9,.0 MANDAMENTO: NÃO DESEJARAS a conquista do 
territorio df:! outros povos, nem o desrespeito aos direitos estran­
geiros, nem o anti-nacionalismo, nem ao menos, como bom brasilei­
ro, o indiferentismo de qualquer compatriota pela sorte de nossa 
Patria, tudo fazendo pacificamente para que a~ colonias estrangei-
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·as, as assoc1açoes, tudo enfim que existe no Brasil, receba pau­
atinamente o cunho de brasilidade. 

10.0 MANDAMENTO : - NÃO CUBIÇARAS nomes estran­
·eiros para batizar tuas cidades, ruas, praças, associações, seja 

o que fôr, exigindo que não falsifiquem os produtos nacionais, 
empre- ensinando que não se deve desnecessariamente prender o 
roco, o qual nunca deve ser vendido mesmo dentro do País e' mui­
o menos ainda fóra da nossa Patria, exigindo tambem - pois as-

sim preceitua o artigo 13 do decreto n.• 21.240, de 4 de abril de 
1.932 - que em todos os cinemas seja sempre exibido o comple­
mento brasileiro que acompanha cada filme. 

1 

Capitãd RUBENS MASSENA - Presidente; 

Junker & ·Ruh 
Instalações completas para 
COSINHAS de residenc:ias, 
Hoteis, l.nstitutos e Ouarteis· 
FOGOES á Gas e Oleo. 
AQUECEDORES á Gas. 
ESTUFAS á Gas. 
FORNOS . pera Padarias e 
qualquer aparelhos neste 
ramo. 
FUNDIÇÃO de Ferro e metal. 
ESMALTAÇAO 
NICKELAÇAO 

Fogões Junker 1: Ruh Ltda. 
SAO PAULO, Caixa 1193 

TEL. 7_-6226 
Fabrica em lndienopolis. 
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Acaba de saír 

11 f\ Campanha da 
. # , . . . 

Afric·a Orienta-l'' 

Do General de Divisio 

W aldomiro Castilho de Lima 

Consta de um volume de 4 5 O pag1nas 

aproximadamente (afora 40 de fotografias) 

e de um envelope á parte com cartas, 

esbôços,· esquemas, gráficos, etc... em 

número superior a 60. 

PREÇO- 30$000 
====-===-===-===-=====-=============== 

Desconto de 35 % para os militares das forças 
·Armadas Nacionais, nas aquisiç )es por intermédio de 
"A Defésa Nacional" ou do "Arquivo do Exército". 

Pelo correio mai~ 1$500~ 
Dirijam suas encomenqas para à Redação d'A D·e~ 

fesa Nacional, Avenida Rio Branco, 62, 2. 0 andar, ou 
para o Arquivo do Exército, no edificio do Ministério 
da Guerra. 
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